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A caixa preta da agricultura familiar
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A Unicamp acaba de completar a marca de 20 mil teses defendidas entre 1970, ano em que foi iniciada a contagem 
oficial, e julho de 2003. Foram titulados, no período, 13.763 mestres e 6.265 doutores. Considerada a melhor do país 
na última avaliação feita pela Capes, a pós-graduação da Unicamp, cujo número de alunos já é maior que o da 
graduação, está prestes a conseguir outro feito, igualmente inédito: "Estamos perto de receber o mesmo número de 
teses de doutorado e de mestrado", revela o pró-reitor de Pós-Graduação, professor Daniel Hogan.� ������	������
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E s ta  n e m  Z e fe r in o  V a z  im a g in a r ia :  
q u e ,  p a s s a d o s  p o u c o  m a is  d e  t r in ta  
a n o s  d e s d e  o  in íc io  d e  im p la n ta ç ã o  d o s  
c u r s o s  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o  n a  U n ic a m p ,  
a  u n iv e r s id a d e  c h e g a r ia  à  s u a  te s e  d e  
n ú m e r o  2 0  m il.  F o r a m  t i tu la d o s ,  n e s s e  
p e r ío d o ,  q u a s e  1 4  m il m e s t r e s  e  m a is  
d e  6  m il d o u to r e s .  R a ra s  u n iv e r s id a d e s  
n o  m u n d o  s ã o  c a p a z e s  d is s o  n u m  
te m p o  tã o  c u r to  e  c o m  ta l q u a l id a d e ,  
c o n fo r m e  le m b r a  o  p r o fe s s o r  D a n ie l 
H o g a n ,  p r ó - r e i t o r  d e  P ó s - G r a d u a ç ã o .

P a r a  a lé m  d o  e n c a n to  d e  
a r r e d o n d a r  n ú m e r o s ,  v a le  d iz e r  q u e  
e s te  fo i  u l t r a p a s s a d o  já  n a  m a n h ã  
s e g u in te  à  s u a  c o n s t a ta ç ã o .  A  
d in â m ic a  d a  p ó s  d a  U n ic a m p  é  
im p r e s s io n a n t e .  A té  o  m o m e n to  e m  
q u e  e s ta  e d iç ã o  e r a  f e c h a d a ,  n a  ta r d e  
d e  s e x t a - f e i r a  ú l t im a ,  o  n ú m e r o  d e  
t e s e s  já  b a t ia  e m  2 0 .4 0 0 .  A té  o  f in a l  
d o  a n o  t e r ã o  s id o  t i t u la d o s ,  d e s d e  
ja n e i r o  d e  2 0 0 3 ,  e m  to r n o  d e  1 .3 0 0  
m e s t r e s  e  7 0 0  d o u to r e s .  7 0 0  
d o u to r e s !  C o m o  n ã o  s e  c a n s a  d e  
r e p e t i r  o  r e i t o r  B r i t o  C r u z ,  n ã o  m a is  
q u e  c in c o  u n iv e r s id a d e s  n o r te -  
a m e r ic a n a s  p o d e m  o s t e n t a r  u m  
n ú m e r o  n e s s a  o r d e m  d e  g r a n d e z a .

N a  v e r d a d e ,  s e m  m u i t o  a la r d e ,  a  
U n ic a m p  d a  e r a  p ó s - Z e f e r in o  m o n to u  
u m  g r a n d io s o  p r o je to  d e  p ó s -  
g r a d u a ç ã o  q u e  to t a l iz a  h o je  1 1 5  
á r e a s  d e  c o n c e n t r a ç ã o  e  a lc a n ç a  
a p r o x im a d a m e n t e  5 2 %  d o  c o r p o  
d is c e n t e  d a  in s t i t u iç ã o .  Is s o  fa z  d e la  
u m a  u n iv e r s id a d e  ím p a r  d e n t r o  e  fo r a  
d o  P a ís :  a o  d a r  à  p ó s - g r a d u a ç ã o  a  
m e s m a  ê n fa s e  d a  g r a d u a ç ã o  e  d a  
p e s q u is a ,  a  U n ic a m p  le v a n to u  u m  
fo r t e  t r ip é  a c a d ê m ic o  s u s t e n ta d o  p o r  
c a n a is  c o m u n ic a n te s  q u e  i r r ig a m  a  
s a la  d e  a u la  c o m  o  c o n h e c im e n to  e m  
p r o c e s s o ,  e  n ã o  a p e n a s  c o m  a  
in f o r m a ç ã o  b ib l io g r á f i c a .

V a le  d iz e r  q u e ,  g r a ç a s  a  e s s a  
v o c a ç ã o  m a n i f e s t a  e  c o n s o l id a d a ,  a  
q u a n t id a d e  n u n c a  a fe to u  a  q u a l id a d e .  
A te s ta m  is to  a s  a v a l ia ç õ e s  p e r ió d ic a s  
d a  C a p e s ,  s e g u n d o  a s  q u a is  5 0 %  d o s  
c u r s o s  d e  p ó s - g r a d u a ç ã o  d a  U n ic a m p  
s ã o  c o n s id e r a d o s  e x c e le n t e s  e  9 4 %  -  
a q u e le s  in c lu íd o s  -  e s tã o  s i tu a d o s  n o  
p a ta m a r  d o s  “ b o n s ”  o u  a c im a  d e le .  E  o  
c a m in h o  d o s  b o n s  é  p a r a  o  n ív e l d e  
q u a l id a d e  m á x im a ,  c o n fo r m e  p a r e c e  
in d ic a r  o  ú l t im o  r e la tó r io  d a  C a p e s ,  
q u e  e le v o u  n a d a  m e n o s  q u e  1 7  
d e s s e s  c u r s o s  a o  n ív e l  d e  e x c e lê n c ia .  
P o n to  im p o r ta n te :  n e n h u m  c u r s o  fo i 
r e p r o v a d o .

A  im p o r t â n c ia  s o c ia l  d a  p ó s  d a  
U n ic a m p  é  e v id e n te .  A o  o f e r e c e r  u m  
n ú m e r o  e x p r e s s iv o  d e  m e s t r e s  e  
d o u to r e s  à  s o c ie d a d e ,  a  U n ic a m p  
e x e r c e  u m  p a p e l q u a l i f i c a d o r  n a  
in d ú s t r ia ,  n o  s e to r  p ú b l ic o  e  n o  
c h a m a d o  t e r c e i r o  s e to r .  D e p o is ,  
c o n s id e r a n d o - s e  q u e  m u i t o s  d e s s e s  
m e s t r e s  e  d o u to r e s  s ã o  d o c e n t e s  d e  
o u t r a s  u n iv e r s id a d e s  b r a s i le i r a s  -  e  
c e r c a  d e  u m  te r ç o  v e m  d e  o u t r o s  
e s ta d o s  - ,  a  U n ic a m p  r e a l iz a  o u t r a  
t a r e f a  s in g u la r :  a  d e  “ e x p o r t a r ”  
m e t o d o lo g ia  c ie n t í f ic a  ( n ã o  s e n d o  
o u t r a  c o is a  a  p ó s - g r a d u a ç ã o )  a  
o u t r a s  r e g iõ e s  e  in s t i t u iç õ e s  d o  P a ís ,  
c o m  e n o r m e  e f e i t o  m u l t ip l ic a d o r .  B e m  
p o r  is s o  a  U n ic a m p  p o d e  s e r  
c h a m a d a ,  h o je  e m  d ia ,  d e  “ e s c o la  d e  
e s c o la s ” , t í t u lo  q u e  n ã o  d e ix a r ia  
in d i f e r e n t e  a o  v e lh o  Z e fa .
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"Não contém colesterol"; 
"enriquecido com ferro";

"contém glúten"; 
"bebida de baixa caloria".

Estes são alguns exemplos das diversas in­
formações disponíveis no dia-a-dia ao 
consumidor e que, mesmo que não pre­

ponderantemente, podem influir na tomada 
de decisão dos indivíduos sobre sua alimen­
tação. Se estas alegações são adequadas ou su­
ficientes ou estão em excesso são questões que 
se pode responder partindo-se da abstração de 
mercado onde forças de demanda e oferta 
interagem, fornecendo um certo nível de in­
formação nutricional sobre o produto.

Por várias razões, no entanto, esse mercado, 
operando por suas próprias forças, não supre 
necessariamente um volume e adequação de 
informação nutricional necessários à orienta­
ção do consumidor. Primeiramente, porque 
o consumidor nem sempre estará preocupa­
do com a alimentação e nutrição, demandando 
fracamente este atributo. Com pouca deman­
da, então, nem sempre as empresas terão in­
centivos para inovar e oferecer informações 
nutricionais.

Uma outra razão é que o fornecedor teria um 
custo muito alto se disponibilizasse volunta­
riamente dados nutricionais pouco atrativos 
de seu produto, como o alto teor de sódio ou 
o baixo teor de vitaminas. A tendência é en­
fatizar as propriedades positivas dos alimentos 
oferecidos, como, por exemplo, o alto teor de 
fibras ou de minerais.

Grande parte, todavia, das informações ci­
entíficas nutricionais têm o caráter público, isto 
é, quando disponíveis no mercado podem 
produzir benefícios para toda a sociedade. 
Neste sentido elas devem ser geradas e atua­
lizadas freqüentemente, e estarem disponíveis 
aos cidadãos.

A contradição exposta gera duas implicações 
importantes para o governo e universidades. 
A primeira é que o governo precisa controlar

o tipo e quantidade de informação disponível 
no mercado. Exemplos deste tipo de interven­
ção pública são as regulamentações de rótu­
los e propagandas. E, no Brasil, pode se rela­
tar a Resolução ns 19 de 1999 sobre o registro 
de alimentos com alegação de propriedades 
funcionais e a Resolução ne 40 de 2001 sobre 
a rotulagem nutricional obrigatória de alimen­
tos e bebidas embalados, ambas do Ministé­
rio da Saúde.

A segunda implicação é que o mercado por 
si só, não gerando informações nutricionais 
suficientes para a promoção da saúde públi­
ca, passa para o governo a responsabilidade 
de planejar e também financiar pesquisas nesta 
área. E, neste caso, as universidades que de­
senvolvem estudos de excelência científica têm 
papel fundamental, como no caso do Brasil. As 
recomendações nutricionais e a composição 
dos alimentos ilustram perfeitam ente este 
argumento.

O processo de elaboração de padrões de 
recomendação de ingestão diária de nutrien­
tes e energia é extremamente dependente de 
pesquisa básica e deve ser desenvolvido sis­
tematicamente. Quando foram sugeridas as 
primeiras recomendações de consumo diário 
de energia e proteínas, ainda nem se tinha 
identificado os aminoácidos essenciais e seu 
papel no organismo. Desde 1940, o Food and 
Nutrition Board foi estabelecido nos Estados 
Unidos para propor padrões de ingestão de 
nutrientes. Ao invés de um indicador, isto é, 
Recommended Dietary Allowances (RDAs), con­
forme orientação de 1989, o Food and Nutrition 
Board recentemente propôs a aplicação de 
quatro indicadores, para o planejamento e 
análise da alimentação da população, incluin­
do limites máximos de consumo de certos ele­
mentos que são as Dietary Reference Intakes 
(DRIs). Estes novos indicadores mudarão a 
concepção e planejamento, desde programas 
governamentais até cardápios em estabeleci­
mentos comercias, com impactos evidentes na 
saúde publica. O Brasil tem direcionado esfor­
ços para adaptações das recomendações de­
senvolvidas por organismos internacionais à 
população brasileira, como, por exemplo, os 
trabalhos meritórios elaborados pela Univer­
sidade de São Paulo e pela Sociedade Brasileira 
de Alimentação e Nutrição. Todavia, ainda não 
se alocou a devida prioridade política para

o desenvolvim ento de pesquisa científica 
nesta área. Visando prom over o debate, o 
Núcleo de Estudos Pesquisas em Alimenta­
ção (Nepa) da Unicamp está organizando 
um seminário para discussão e divulgação 
das DRIs em conjunto com a Universidade 
de São Paulo, incluindo a Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de Queiroz", e a Univer­
sidade Metodista de São Paulo. Este evento 
conta com a promoção do V Simpósio Lati­
no-Americano de Ciência dos Alimentos e 
ocorrerá em 02 de novembro de 2003 (htt- 
p:www.unicamp.br/nepa ou http://ww- 
w .slaca.com .br).

A composição dos alimentos é outro tipo de 
informação de caráter público incompleta­
mente gerada pelo mercado. Sabe-se que a 
composição dos alimentos pode variar de acor­
do com fatores diversos, tais como o clima, o 
processamento, a variedade, etc. Essas varia­
ções podem ser de expressiva magnitude e, o 
uso, portanto, de tabelas de outros países pode 
induzir graves erros na compreensão do va­
lor nutricional da alimentação e dos rótulos 
alimentares, nas prescrições de dietas, e até na 
identificação de impactos ambientais. Deste 
modo, cada país deve constituir, com meto­
dologia científica adequada, sua tabela de 
composição de alimentos. O projeto TACO 
(Tabela Brasileira de Composição de Alimen­
tos) que vem sendo coordenado pelo Nepa 
desde 1996, veio de encontro a esta necessida­
de. Com pioneirismo na América Latina e en­
volvendo dezenas de laboratórios de todo o 
Brasil, já se analisou a composição de 198 ali­
mentos graças ao suporte financeiro do Minis­
tério da Saúde (MS). Mais recentemente, o pro­
jeto encontrou o apoio também do Ministério 
Extraordinário da Segurança Alimentar (Mesa) 
que em conjunto com o MS e, provavelmente 
parceiros do setor privado, possibilitarão a 
continuidade e consolidação da Tabela Brasi­
leira de Composição de Alimentos.

Mercado, informação nutricional, governo 
e universidade, formam, portanto, um arranjo 
adequado para a promoção da nutrição e da 
saúde pública.

� "�� �0 � �� � � � "� ; � é coordenadora do Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em A lim entação (Nepa) e profes­
sora da Faculdade de Engenharia de A limentos (FEA) 
da Unicamp
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Dos R$ 4 bilhões liberados por ano, somente a metade chega aos agricultores
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Dentro do governo para 
combater as distorções

G ils o n  B it te n c o u r t  c h e g a  a o  M in is té r io  d a  F a z e n ­
d a  tra z e n d o  s u a  d is s e r ta ç ã o  d e  m e s tra d o  c o m  c e rc a  
d e  2 0  p r o p o s ta s  p a r a  e m b a s a r  a  d is c u s s ã o  s o b re  
u m a  re v is ã o  p ro fu n d a  d o  s is te m a  d e  f in a n c ia m e n to  
d a  a g r ic u l t u r a  f a m i l ia r  n o  B ra s il.  E m  l in h a s  g e ra is ,  
e le  v a i p r o p o r  a  m u d a n ç a  n a  g e s tã o  d a s  fo n te s  d o s  
r e c u r s o s  o f ic ia is  p a r a  o  c ré d i to  ru ra l,  a  a m p lia ç ã o  
d o  n ú m e r o  d e  in s t i tu iç õ e s  f in a n c e ir a s  a tu a n te s ,  a l­
te r a ç õ e s  n a s  c o n d iç õ e s  d e  c r é d ito ,  a lé m  d e  a p r e ­
s e n ta r  m e c a n is m o s  p a ra  a m p l ia r  o  a c e s s o  d e  a g r i ­
c u lto r e s .

A s  p r o p o s ta s  s ã o  m u ito  d e ta lh a d a s .  P a ra  f ic a r  
a p e n a s  n a  q u e s tã o  d o s  a g e n te s  f in a n c e ir o s ,  B i t ­
te n c o u r t  d e fe n d e  a  r e d u ç ã o  d o  � � � � � 	  p a r a  n ív e is  
r a z o á v e is ,  d e  3 %  a  6 %  a o  a n o , d e p e n d e n d o  d o  p ú ­
b l ic o  a t in g id o  e  d a  m o d a lid a d e  d e  c ré d ito  o fe r ta d a .  
S u g e r e  a in d a  o  a u m e n to  d o  n ú m e ro  d e  in s t itu iç õ e s  
e  a  r e a l iz a ç ã o  d e  le i lõ e s  p ú b l ic o s  d o s  r e c u r s o s  e 
d o s  s u b s íd io s .  “ H o je  s ã o  o s  b a n c o s  q u e  d e f in e m  
a  re g iã o  o u  m u n ic íp io  o n d e  e m p r e g a r  o  d in h e ir o  e 
c o m  q u a l p ú b l ic o  ir ã o  o p e r a r .  N o  le i lã o ,  o  g o v e rn o  
p o d e r á  d e te r m in a r  l im ite s  d e  ta x a ,  p ú b l ic o s  e  r e g i­
õ e s  a  s e re m  c o n te m p la d o s ,  e  q u a n to  s e rá  c o b r a ­

d o  d o  b e n e f ic ia d o ” , s im p li f ic a .
U m  e x e m p lo  d e  d is to r ç ã o  é  a  g ra n d e  c o n c e n t ra ­

ç ã o  d o  c ré d ito  ru ra l n o  C e n tro -S u l.  “ E m  te rm o s  p e r ­
c e n tu a is ,  o  N o rd e s te  r e c e b e  m e n o s  c ré d ito  q u a n ­
d o  c o m p a r a d o  c o m  a  p a r t ic ip a ç ã o  d e  s u a  p ro d u ç ã o  
a g r o p e c u á r ia  n o  to ta l d o  B ra s il.  E m  n ú m e ro  d e  f a ­
m í lia s ,  o  N o rd e s te  a b r ig a  5 0 %  d e la s ,  p r o d u z  1 5 %  
d o  v a lo r  d a  p r o d u ç ã o  n a c io n a l e  r e c e b e  a p e n a s  6 %  
d o  c ré d ito  ru ra l. E q u i l ib r a r  e s te  q u a d ro  é  u m a  d e c i­
s ã o  p o lí t ic a ” , a f irm a . P a ra  d is s e m in a r  o  a te n d im e n to , 
B i t te n c o u r t  p ro p õ e  m a io r  d iv e rs id a d e  d e  a g e n te s  f i ­
n a n c e iro s , c o m o  a s  c o o p e ra t iv a s  d e  c ré d ito  e  a g ê n ­
c ia s  lo c a is  d e  c ré d ito .

G ils o n  B it te n c o u r t  e s p e ra  q u e  a A  d iv u lg a ç ã o  d o s  
d a d o s  d a  d is s e r ta ç ã o  p ro m o v a  u m a  c o b ra n ç a  d e n tro  
d o  p ró p r io  g o v e rn o  e  u m a  p re s s ã o  s o b re  o s  b a n c o s . 
“C re io  q u e  a  m a io r  c o n tr ib u iç ã o  d e s te  tra b a lh o  é  le v a r  
a s  in fo rm a ç õ e s  a  p ú b lic o ,  p o is  n e m  o s  m in is té r io s  
a f in s ,  c o m o  d a  A g r ic u ltu r a  e  d o  D e s e n v o lv im e n to  
A g rá r io , p a r t ic ip a v a m  d a  g e rê n c ia  d o s  re c u rs o s  d e s ­
t in a d o s  a o  m e io  ru ra l.  E le s  e ra m  a p e n a s  in fo rm a ­
d o s  s o b re  o  v a lo r  d a  c o n ta  q u e  s e r ia  d e b ita d a  e m  
s e u s  o r ç a m e n to s ” , f in a liz a .
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Software transcreve textos em braile
RAQUEL DO CARMO SANTOS

)	������������

Textos são 
convertidos

F acilitar a inclusão do aluno ce­
go em sala de aula foi uma das 
principais motivações de Cláu­

dia Maria Caixeta Bezerra, doutoran­
da do Centro de Engenharia Biomé- 
dica (CEB) da Unicamp, ao desenvol­
ver um software que faz a transcrição 
de textos em braile para a língua 

portuguesa. A nova 
ferramenta, chama­
da 78�7�������  auxilia­
rá o professor na cor­
reção de provas e ta­
refas escolares de de­
ficientes visuais.

A idéia de elaborar um sistema 
automatizado de transcrição de tex­
tos nasceu quando Cláudia assistiu, 
em 2001, a defesa da tese de douto­
rado "Soluções tecnológicas para 
viabilizar o acesso do deficiente vi­
sual à educação a distância no ensi­
no superior". A tese foi defendida na 
Unicamp pelo professor José Oscar 
Fontanini de Carvalho, da Área de 
Tecnologia da PUC-Campinas. "Na­
quela época, consegui vislumbrar 
uma ferramenta que proporcionasse 
acessibilidade a uma parcela da po­
pulação que ainda enfrenta barrei­
ras para a inclusão. Surgiu então essa 
alternativa para minimizar o proble­
m a", justifica.

Foram colhidos depoimentos de 
professores da rede pública de ensi­
no e constatou-se que, atualmente, 
os professores contam com soluções 
pouco eficientes para resolver o pro­
blema. Em geral, as escolas têm que 
contar com trabalho de um profissi­
onal especializado em braile, co­
nhecido como professor itineran­
te, pois não fica constantem ente 
presente. Em outras vezes, recor­
rem à alternativa de realizar pro­
va oral para os cegos.

M u ltid is c ip lin a rie d a d e  -  A par­
tir dessas questões, Cláudia desen­
volveu a dissertação de mestrado 
"BR Braille: Programa Tradutor de 
Textos Braille digitalizados para Ca­
racteres Alfanuméricos em Portugu­
ês" e apresentou junto à Faculdade 
de Engenharia Elétrica e de Compu­
tação (FÉEC), em janeiro deste ano. 
Nesta pesquisa, Cláudia foi orienta­
da pela professora Vera Lúcia da

Foto: Divulgação

O professor José Oscar Fontanini de Carvalho (à esq.) conversa com a pesquisadora Maria Caixeta Bezerra (com o livro): ferramenta

Silveira Nantes Button, do Depar­
tamento de Engenharia Biomédica. 
O desenvolvimento do BR Braille 
contou com a colaboração dos gra- 
duandos em Engenharia da Com­
putação Adriana Keiko Kawai e 
Rodrigo de Passos Barros 

De acordo com o professor Fon­
tanini, da PUC-Campinas, um aspec­
to que chama atenção em todo traba­
lho foi o de juntar diversas pesquisas 
acadêmicas em seus vários níveis.

"Reunimos os estudos realizados 
para uma tese de doutorado, uma 
dissertação de mestrado e de dois 
trabalhos de iniciação científica".

S is tem a  ó p tico  - Os testes feitos 
com o BR Braille mostraram que o 
software é capaz de transcrever os 
textos de forma legível, podendo as­
sim se constituir uma alternativa para 
a troca de informações entre deficien­
tes visuais e as pessoas que possuem

visão normal. Seu funcionamento 
é simples. Um scanner de mesa pode 
gerar a imagem digitalizada do tex­
to em braile. Em seguida, a imagem 
é traduzida para caracteres alfanu­
méricos, por meio de um processo 
típico de reconhecimento de padrões 
que possui três etapas bem definidas. 
São elas: pré-processamento, seg­
mentação e análise. Por isso basta que 
o futuro usuário tenha um scanner, 
um microcomputador com configu­

ração mínima de um Pentium 100 
MHZ, com 32 mb de RAM, uma im­
pressora jato de tinta, um software 
para digitalização de textos-em geral 
acompanha o scanner -  e o sistema 
Microsoft Windows.

Para verificar se a transcrição au­
tomática ficaria legível mesmo com 
diferentes equipamentos existentes 
no mercado, foram feitos vários tes­
tes, com quinze textos em braile, 
utilizando três scanners de marcas 
e modelos diferentes. O que se per­
cebeu foi que os textos digitalizados 
com resolução de 200dpi levaram 
aproximadamente quatro minutos 
para serem transcritas e as folhas 
com lOOdpi em apenas um minuto.

Outra preocupação da equipe foi 
desenvolver um processo de fácil 
operação e de baixo custo para que 
pudesse atender as condições econô­
micas dos futuros usuários do soft­
ware. Ela esclarece que um outro 
produto disponível no mercado, o 
OBR (Optical Braille Recognition), 
não transcreve texto na língua por­
tuguesa. O OBR é ainda comercia­
lizado por um alto valor, o que in­
viabiliza sua utilização pelos usuá­
rios dentro realidade brasileira, pú­
blico ao qual o BR Braille se destina.

T ra b a lh o s  fu tu ro s  -  O trabalho 
da equipe não pára aí. Um próximo 
passo será otim izar a ferramenta 
para tam bém realizar a reprodu­
ção de textos mais antigos em bra­
ile, que não foram digitalizados. 
Esse tipo de texto existe principal­
mente em bibliotecas dos centros 
de auxílio ao deficiente visual. Ou­
tro aspecto a ser aprimorado é com 
relação à adequação ao novo códi­
go braile unificado que deve estar 
sendo utilizado nos próximos me­
ses pela rede pública de ensino.

Cláudia espera também desenvol­
ver métodos que permitam a inter­
pretação de símbolos químicos e ma­
temáticos e ainda o aperfeiçoamen­
to da usabilidade e aumento da por­
tabilidade. Isto permitirá a utilização 
em plataforma Linux e estaria ainda 
mais acessível ao público em geral.

Serviço:

� � BR Braille����B�������16�2� �����
��Y�2����-�����������������3��
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Pequenos mo(vi)mentos do discurso amoroso
Foto: Neldo Cantanti

LUIZ SUGIMOTO
�������������	��������������������

Amor de mãe, de pai, filho, na­
morado, marido, amigo, a- 
mor de amante, amor pelo 

semelhante. Todos sentem a presen­
ça ou a falta dele em suas vida, rela- 
cionando-o com bons e maus mo­
mentos, mas não conseguem expres­
sar o conceito que fazem de amor. A 
curiosidade acadêmica levou a pe­

dagoga Rosana Ro­
drigues Gomes da 
Silva a avaliar o sig­
nificado deste fenô­
meno para 27 estu­
dantes da Unicamp, 
em pesquisa que ba­

lizou a tese de doutoramento >�����  
�������? �@(�A� ������  defendida em 
agosto na Faculdade de Educação 
(FE), com orientação do professor 
Carlos Alberto Vidal França.

"Supus que os universitários, mais 
habituados a manusear as palavras, 
pudessem expressar melhor o signi­
ficado do amor por escrito. Apenas 
suposição, pois eles também encon­
traram muita dificuldade", afirma 
Rosana Rodrigues. A pedagoga não 
ofereceu aos entrevistados qualquer 
diretriz, quanto a se tratar de amor 
de pai, namorado ou marido. "Al­
guns deles abordaram o amor uni­
versal, mas a maioria prejulgou o 
amor entre casais, sem conseguir 
desvinculá-lo de um relacionamen­

to", observa.
Rosana Rodrigues afirma que a 

dificuldade de expressão é natural, 
pois o conceito de amor passa neces­
sariamente pela experiência de vida 
de cada um, desde o nascimento e a 
relação com os pais, seguindo-se a 
interação com todas as pessoas que 
vem a conhecer e culminando na re­
lação entre casais. "Poucos percebem 
o caminho que este fenômeno os leva 
a percorrer, ou as conseqüências das 
opções feitas a partir de seus relaci; 
onamentos", explica a pedagoga. E 
daí que surgem idéias difusas: se o 
amor é um momento, uma ilusão, 
uma busca, um destino ou uma cer­
teza; quando e como começamos a 
amar; quais são os sintomas. "A ca­
racterização do amor vai depender 
da compreensão que cada pessoa 
tem de todas essas variáveis", acres­
centa.

A partir das respostas dos univer­
sitários da Unicamp, Rosana Rodri­
gues realizou uma triagem entre a- 
queles que já viveram a experiência, 
os que não viveram e os que se con­
sideravam amantes naquele momen­
to. "Excluindo os estudantes que 
nunca tinham amado, entre os que 
já amaram prevaleceu a associação 
da experiência com sofrimento e a 
sensação de vazio do final da relação. 
Os amantes, na maioria, ressaltaram 
o lado belo do sentimento, e mesmo 
os que viam nele uma face ruim, ob­
servaram sua im portância para o

Foram
entrevistados 
Z7 alunos 
da Unicamp

A pedagoga Rosana Rodrigues Gomes da Silva: amor visto de forma holística

amadurecimento emocional", afir­
ma a pedagoga.

H o lism o  -  Na opinião de Rosana 
Rodrigues, a empolgação por encon­
trar uma pessoa que atenda a suas 
expectativas naquele momento, pro­
porciona aos amantes uma visão de 
amor mais real que a dos estudantes 
que guardaram apenas imagens a- 
margas da experiência anterior. "Os 
outros, que disseram nunca ter ama­
do, talvez mantenham uma expec­
tativa de amor ideal, sobre o qual 
leram ou ouviram de amigos", obser­
va. Mas ela observa que, mesmo en­
tre os estudantes que estavam aman­
do, poucos colocaram o amor como 
já amadurecido para uma relação 
mais estável como o casamento.

Para a pedagoga, o amor é uma 
questão holística e deve-se compre­
ender seu papel em todos os relaci­
onamentos humanos, não apenas 
entre homem e mulher. "Quando 
nos reconhecemos como seres aman­
tes, as relações ficam mais tranqüi- 
las, livres de medos e preconceitos. 
O universitário deveria lidar melhor 
com isso e não apenas viver amor, 
mas refletir sobre ele. Temos uma 
vida muito mais ampla do que o 'a- 
qui e agora', do 'será que ele vai te­
lefonar?', do 'por que ela está de­
morando'. Encarando o amor de for­
ma holística, a pessoa consegue su­
bir um degrau em termos de evolu­
ção", conclui.

mailto:kel@unicamp.br
http://www.fee.unicamp.br/deb/brbraille
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Desnacionalização foi benéfica para o 
setor de eletrodomésticos, conclui tese

� �G.���� �%���@��A�
manuel@reitoria.unicamp.br

O processo de desnacionali­
zação da indústria brasilei­
ra de eletrodomésticos de li­

nha branca nos anos 90 trouxe e- 
feitos positivos para o setor, como 
a intensificação da reestruturação 
e o increm ento da produtividade 
do trabalho de suas principais em ­

presas. A lém  disso, 
am pliou a inserção 
dos produtos no mer­
cado externo. As con­
clusões estão na tese 
de doutorado de A- 
driana M arqu es da 

Cunha, defendida no último dia 26 
de setem bro junto ao Instituto de 
Econom ia (IE) da U nicam p. Em 
seu trabalho, a economista também 
consid erou  o transbordam ento  
dessas conseqüências para os for­
necedores das montadoras, de m o­
do a ter uma avaliação acerca da ca­
deia produtiva com o um  todo.

Até o início dos anos 90, a indús­
tria brasileira de eletrodom ésticos 
era totalm ente nacional. Ainda na 
prim eira m etade da década, foi de­
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Estudo 
mostra que 
aquisição de 
empresas 
brasileiras 
por
multinacionais 
gerou efeitos 
positivos na 
cadeia 
produtiva
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flagrada um a onda de aquisições das 
em presas que com põem  o setor por 
grandes m ultinacionais. Em 1993, a 
sueca Eletrolux fechou um  acordo de 
transferência de tecnologia com a Re- 
fripar, então prop rietária  da m arca 
Prosdócim o. Dois anos depois, houve 
a compra definitiva. Em 1994, a alemã 
Bosch Siemens adquiriu a Continental 
e, em 1997, a am ericana W hirpool as­
sum iu o controle acionário  da M ul- 
tibrás (Brastemp e Cônsul), Brascabo 
e Embraco, esta última fornecedora do 
m ais im portante com ponente dos re­
frigeradores, o compressor. Até m es­
mo a cam pineira Dako, tradicional fa­
bricante de fogões, foi encampada pela 
am ericana G eneral Eletric, em 1996. 
Atualmente, conforme Adriana, cerca 
de 90% do faturam ento do setor é con­
trolado pelas grandes em presas líde­
res m undiais.

A entrada desses gigantes no Brasil 
deu-se por dois fatores em  especial. 
Primeiro, por conta da ação estratégica 
desenvolvida pelas multinacionais, in­
teressadas na conquista de um  novo e 
amplo m ercado, que apresentava co­
m o diferencial um a bem  estruturada 
cadeia produtiva, aqui considerados 
os fornecedores de com ponentes. A

@���9� G�"��� 	�������

autora da tese lembra que exportar ele­
trodomésticos, sobretudo os não-por- 
táteis, com o geladeiras, fogões e lava­
doras de roupa, é um a tarefa com pli­
cada. Além de volumosos, os equipa­
mentos não apresentam um elevado va­
lor agregado. Assim, estando no Brasil, 
seria mais fácil para as multinacionais 
colocarem seus produtos nos paises sul- 
americanos. Estes, por sua vez, reúnem 
um número extremamente interessante 
de consumidores potenciais.

Só para se ter um a idéia, tom e-se 
com o exem plo o próprio Brasil. Em 
2000, de acordo com a Pesquisa N aci­
onal por A m ostra de D om icílios 
(PNAD), instrumento de investigação 
do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), apenas 19% dos la­
res brasileiros tinham fom os de micro­
ondas. Já as secadoras de roupa esta­
vam  presentes em som ente 5% das re­
sidências do País. O segundo fator que 
favoreceu a desnacionalização do se­
tor foi o interesse dos em presários na­
cionais na possibilidade de extensão de 
seu horizonte de rentabilidade, por 
m eio do acesso à capacitação tecno­
lógica e organizacional das grandes 
em presas líderes mundiais.

D iante dessa perspectiva, os pro­
prietários das m ontadoras brasileiras 
foram , pouco a pouco, transferindo o 
controle das em presas para as gigan­
tes do ramo. Para compreender melhor 
os efeitos dessa desnacionalização, 
Adriana realizou um exaustivo traba­
lho. Ela analisou tanto dados prim ári­
os, colhidos junto aos novos controla­
dores, com o secundários, obtidos a 
partir de fontes como o IBGE. Ao pro­
cessar, cruzar e interpretar essa m as­
sa de informações, a pesquisadora che­
gou a conclusões que contrariaram  as 
prim eiras expectativas sobre o resul­
tado dessas aquisições.

A autora da tese conta que, in icial­
m ente, im aginava que a desnaciona­
lização provocaria, por exemplo, a subs­
tituição dos componentes nacionais dos 
eletrodomésticos pelos importados. Ou 
que a presença das multinacionais no 
País favorecería a importação dos equi­
pamentos produzidos por elas no exte­

rior em detrimento das exportações 
dos produtos aqui fabricados, deci­
são que ajudaria a piorar o desem­
penho da balança comercial brasi­
leira. "M as o que m inha tese cons­
tatou foi algo bem  diferente disso", 
afirma Adriana. De acordo com ela, 
três aspectos colocaram por terra as 
previsões pessimistas.

Primeiro, a multinacionais inten­
sificaram  a reestruturação produ­
tiva e organizacional que já vinha 
sendo executada pelas em presas, 
com ênfase na introdução de tecno­
logias inovadoras. Segundo, essas 
mudanças, associadas a outros m é­
todos, am pliaram  a produtividade 
dos trabalhad ores. N o caso das 
m ontadoras tom adas para estudo, 
houve um  increm ento de 70,4% do 
valor médio da produção industrial 
entre 1994 e 1997, frente a um a re­
dução de 16,6% das pessoas ocupa­
das no m esm o período. Por fim, os 
novos controladores ainda acentu­
aram a presença dos produtos bra­
sileiros no m ercado externo, inclu­
sive Europa e Estados Unidos. "O  
in teressan te é que, por já  contar 
com  um a cadeia produtiva bem - 
estruturada, houve um transborda­
m ento dessas ações tam bém  para 
os fornecedores", explica.

Em  sua tese, A driana reforça a 
necessidade da realização de novos 
estudos setoriais com  m etod olo­
gias coerentes, que perm itam  uma 
com preensão m ais am pla e preci­
sa sobre os efeitos dos investim en­
tos diretos em determ inados seto­
res industriais brasileiros, bem  co­
m o acerca das cadeias produtivas 
dom ésticas por eles controladas. 
"Creio que somente a análise de da­
dos primários não basta para enten­
der um processo tão complexo", pon­
dera. O trabalho da econom ista foi 
orientado pelo professor M ariano 
Francisco Laplane, do IE. A autora 
não contou com bolsa de estudo, mas 
alguns pesquisadores que participa­
ram de uma pesquisa que ajudou a 
subsidiar o seu estudo tiveram o a- 
poio do CNPq e da Fapesp.
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Universidade tem a melhor pós-graduação do paü
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0  professor Daniel Hogan, pró-reitor de Pós-Graduação: “As interdisciplinaridades irão dominar 
qualquer discussão da ciência em nível internacional”
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Autor da primeira tese também 
foi o primeiro a ocupar o campus

Foto: Antoninho Perri

0  professor emérito Luiz Augusto 
Magalhães, autor da primeira tese: 
pioneirismo

A u to r  d a  p r im e ir a  te s e  d e fe n d i­
d a  n a  U n ic a m p , o  p r o fe s s o r  e m é ­
rito  L u iz  A u g u s to  M a g a lh ã e s  re s e r ­
v a  u m a  c a d e ira  d e  fo r ro  e s v e r d e a ­
d o  p a ra  o s  q u e  v is i ta m  s u a  s a la  n o  
In s t itu to  d e  B io lo g ia . B e m  m o d e s ta  
p e r to  d a s  c a d e ira s  d e  t r a b a lh o  p ro ­
je ta d a s  a tu a lm e n te ,  a q u e la  p o s s u i 
e n c o s to  b a ix o  d e m a is  p a ra  a  p o s i­
ç ã o  d o s  b ra ç o s  e  u m  a s s e n to  e s ­
t r a n h a m e n te  e s tre ito ,  n u m a  a ltu ra  
q u e  p e rm ite  a  u m  h o m e m  d e  p e ­
q u e n a  e s ta t u r a  s e n t i r  o s  p é s  n o  
c h ã o . S e n ta d o  n e la , n a  é p o c a  e m  
q u e  a  F a c u ld a d e  d e  M e d ic in a  e s ­
ta v a  a in d a  in s ta la d a  n a  M a te rn id a ­
d e  d e  C a m p in a s ,  Z e fe r in o  V a z  p la ­
n e jo u  a  c o n s t r u ç ã o  d a  U n ic a m p .  
“ N o  d ia  e m  q u e  d e fe n d i a  te s e  d e  
d o u to r a m e n to ,  e m  1 9 6 7 , o  r e ito r  
d is s e  q u e  e u  p r e c is a v a  d e  u m a  
c a d e ira  n o v a  e  m e  p re s e n te o u  c o m  
a  s u a ” , re c o rd a  o  a n f i t r iã o .

A n te s ,  Z e fe r in o  V a z  já  h a v ia  c e ­
d id o  s u a  s e c r e tá r ia  p a ra  d a t i lo g ra ­
fa r  a  te s e  d e  M a g a lh ã e s ,  a lé m  d e  
a ju d a r  p e s s o a lm e n te  n a s  c o r r e ­
ç õ e s  d o  te x to .  “ E le  t in h a  p r e s s a ,  
p o is  c o n v in h a  a o  c h e fe  d o  D e p a r ­
ta m e n to  d e  P a ra s ito lo g ia  o  t í tu lo  d e  
d o u to r ” , d iz  o  p ro fe s s o r  e m é r ito .  A  
a m iz a d e  e n tre  o s  d o is  c o m e ç o u  n a  
U n iv e rs id a d e  d e  B ra s ília , d e s m a n ­
te la d a  a p ó s  o  g o lp e  m il i ta r  d e  1 9 6 4  
p o r q u e  o  re ito r  Z e fe r in o  V a z  re je i­
to u  in g e rê n c ia s  p o lí t ic a s  n a  in s t itu i­
ç ã o , r e c e b e n d o  o  a p o io  d e  to d o s  
o s  p ro fe s s o re s . “A s s in e i o  m a n ife s ­
to  e , c o m o  o s  d e m a is ,  a c a b e i d e ­
s e m p r e g a d o ” , a f i rm a  M a g a lh ã e s .  
M é d ic o  s a n ita r is ta , p a ra  s e r  p ro fe s ­
s o r  e le  h a v ia  d e ix a d o  u m  p o s to  s e ­
g u ro  n a  re f in a r ia  d a  P e t r o b rá s  e m

D u q u e  d e  C a x ia s , e  ta m b é m  a s  p e s ­
q u is a s  n a  S e ç ã o  d e  E s q u is to s s o m o s e  
d o  In s t i tu to  O s w a ld o  C r u z  e m  
M a n g u in h o s .

L u iz  A u g u s to  M a g a lh ã e s  a p a re c e  
e m  a lg u m a s  fo to s  d a  c e r im ô n ia  d e  
la n ç a m e n to  d a  p e d ra  fu n d a m e n ta l d a  
U n ic a m p , e m  5  d e  o u tu b r o  d e  1 9 6 6 . 
M a s  o  fo c o  d a s  c â m a r a s  e s ta v a  n o  
m a r e c h a l C a s te lo  B ra n c o , c u ja  p re ­
s e n ç a  fo i e n c a ra d a  c o m o  d e fe r ê n c ia  
e s p e c ia l,  v is to  q u e  e le  m e s m o  s e  d e ­
c la ro u  a v e s s o  a  ta is  c e r im ô n ia s :  “ O  
p a ís  e s tá  c h e io  d e  p e d ra s  fu n d a m e n ­
ta is  q u e  n ã o  f r u t i f ic a r a m ” , i r o n iz o u .  
“ D e s c o n h e ç o  q u a l e ra  o  t ip o  d e  re la ­
c io n a m e n to  e n tre  C a s te lo  e  Z e fe r in o . 
O  q u e  o u ç o  é  q u e  C a s te lo  fo i o  m a is  
l ib e ra l e n tre  o s  p re s id e n te s  m il i ta re s  
e  q u e  d e s e ja v a  o  f im  d o  re g im e  o  m a is  
rá p id o  p o s s ív e l. F ic o u  a b o r re c id o  c o m  
a  c r is e  n a  U n B  e  ta lv e z  p o r  is s o  q u is  
p r e s t ig ia r  o  e x - r e i t o r  n o  p r o je to  e m  
C a m p in a s ” , o p in a  M a g a lh ã e s .

A  á re a  d e  3 0  a lq u e ire s  n o  d is tr ito  d e  
B a rã o  G e ra ld o ,  e s c o lh id a  p a ra  a  im ­
p la n ta ç ã o  d a  U n ic a m p , e ra  c o n s id e ra ­
d a  u m  fim  d e  m u n d o . E m  1 9 6 8 , q u a n d o  
Z e fe r in o  V a z  e n f r e n ta v a  c r í t ic a s  d e  
p ro fe s s o re s  a o  p ro je to , p r in c ip a lm e n te  
e m  re la ç ã o  à  d is tâ n c ia  e  à  la m a , L u iz  
A u g u s to  M a g a lh ã e s , e m  s in a l d e  a p o io  
a o  re ito r ,  ju n to u  s u a  e q u ip e  d e  o ito  
p e s s o a s , a  c a d e ira  h e rd a d a  e  a s  t r a ­
lh a s  p e s s o a is  p a ra  “ to m a r  p o s s e ” d o  
te r r e n o .  O  D e p a r ta m e n to  d e  P a r a ­
s i to lo g ia  in s ta lo u - s e  e m  c o n s t ru ç ã o  
p r e c á r ia  a o  p é  d a  c a ix a  d ’á g u a , o n d e  
h o je  fu n c io n a  a  D ire to r ia  G e ra l d e  A d ­
m in is tra ç ã o , e m  fre n te  à  R e ito r ia . I r a o  
b a n h e iro  s ig n if ic a v a  e x c u rs io n a r  p e lo  
m a to . “ O  o b je t iv o  e ra  m a rc a r  p re s e n ­
ç a  n o  c a m p u s . U m a  s e m a n a  d e p o is  
o  p r o fe s s o r  J o ã o  B a p t is ta  P a r o la r i  
t ro u x e  o  D e p a r ta m e n to  d e  A n a to m ia ” , 
r e c o rd a .

C a r a m u jo s  -  M o lu s c o s  P ta n o rb í-  
d e o s  d o  D is tr ito  F e d e ra l -  B ra s ília  é  o  
t í tu lo  d a  p r im e ir a  te s e  d e fe n d id a  n a  
U n ic a m p , m a s  q u e  fo i d e s e n v o lv id a  n a  
U n B . M a g a lh ã e s  te v e  a  o r ie n ta ç ã o  d o  
p ro fe s s o r  L o b a to  P a ra e n s e , u m  e s p e ­

c ia lis ta  e m  m o lu s c o s  tra n s m is s o re s  d a  
e s q u is to s s o m o s e ,  c o m  q u e m  t r a b a ­
lh a v a  e m  M a n g u in h o s . “ F u i in c u m b i­
d o  d e  ir v e r if ic a r  a s  p r im e ira s  o c o r rê n ­
c ia s  d e  e s q u is to s s o m o s e  e m  B ra s ília . 
T u d o  in d ic a v a  q u e  e ra m  a u tó c to n e s , 
o u  s e ja , a s  p e s s o a s  c o n tra íra m  a  d o ­
e n ç a  lá . O  p ro b le m a  a t in g iu  p r in c ip a l­
m e n te  a  p o p u la ç ã o  o p e rá r ia  q u e  c o n s ­
tru iu  a  c id a d e  e  v iv ia  p e rto  d a s  c o le ç õ e s  
d e  á g u a  o n d e  o s  m o lu s c o s  s e  m u lt ip li­
c a ra m ” , e x p lic a  o  p ro fe s s o r .

L u iz  M a g a lh ã e s  a p re s e n to u  s e u  tra ­
b a lh o  p a ra  a  b a n c a  d a  U n ic a m p  à s  9 
h o ra s  d a  m a n h ã  d o  d ia  5  d e  a b r i l  d e  
1 9 6 7 . “V in te  e  q u a tro  h o ra s  d e p o is  fo i 
d e fe n d id a  a  s e g u n d a  te s e , p e lo  p ro ­
fe s s o r  B ru n o  K õ n in g  J u n io r, d o  D e p a r ­
ta m e n to  d e  A n a to m ia .  C o m o  e u  e 
B ru n o  fo m o s  p o s te r io rm e n te  lo c a d o s  
n o  In s t itu to  d e  B io lo g ia , a  F a c u ld a d e  
d e  C iê n c ia s  M é d ic a s  n ã o  g u a rd a  re ­
g is tro s  d a s  d u a s  p r im e ira s  te s e s ” , e s ­
c la re c e  o  m é d ic o .

O u t ro  d e ta lh e  p io n e ir o  d a  te s e  d e  
M a g a lh ã e s  é  q u e , a n te s  d e  in ic ia r  s u a  
p e s q u is a  e m  B ra s í lia ,  o  a u to r  fo i le v a ­
d o  a o  p r e s id e n te  d o  C N P q  A n to n io  
M o re ir a  C o u c e iro :  “ E le  m e  in fo rm o u  
s o b re  o  o b je t iv o  d o  g o v e rn o  d e  m u d a r  
o  s is te m a  d e  d o u to r a m e n to  n o  p a ís , 
s e g u in d o  o  m o d e lo  d o s  E s ta d o s  U n i­
d o s  e  E u ro p a  q u e  e x ig ia m  c u rs o s  fo r ­
m a is  d e  p ó s -g r a d u a ç ã o .  O fe re c e u -  
m e  u m a  b o ls a  e  f iq u e i m a is  d e  u m  a n o  
e m  B e lo  H o r iz o n te ,  re g iã o  e m  q u e  a  
p a ra s ito lo g ia  e s ta v a  m u ito  d e s e n v o l­
v id a , r e c e b e n d o  a u la s  e  t r e in a m e n to  
e m  la b o ra tó r io s .  O  C N P q  q u e r ia  u t i­
l iz a r  m in h a  e x p e r iê n c ia  p a ra  a  c r ia ç ã o  
d e  c u rs o s  d e  p ó s ” , c o n ta .

Q u e s t io n a d o  s o b r e  o  n ú m e r o  d e  
m e s tre s  e  d o u to r e s  q u e  o r ie n to u  n o  
In s t itu to  d e  B io lo g ia , M a g a lh ã e s  a r r is ­
c a  d e  a n te m ã o  q u e  fo ra m  “ c e rc a  d e  
4 0 ” te s e s .  M a s  b u s c a  e n tr e  s e u s  d o ­
c u m e n to s  u m  d a d o  m a is  p r e c is o  e 
c o n s ta ta  q u e  fo ra m  p e r to  d e  1 0 0 . “ E s ­
tã o  n a  l is ta  m a is  d e  u m a  d e z e n a  d e  
a lu n o s  d e  o u tro s  p a ís e s  c o m o  C h ile ,  
P a n a m á , B o lív ia , C o lô m b ia ;  t r ê s  d e ­
le s  s e  to r n a ra m  r e ito r e s ” , a c r e s c e n ­
ta . E m  s u a  o p in iã o , a  m a rc a  d e  2 0 .0 0 0

te s e s  d e fe n d id a s  n a  U n ic a m p  c o n ­
f irm a  o  re c o n h e c im e n to  q u e  v ê  p o r  
p a r te  d a s  o u tra s  in s t itu iç õ e s  b r a s i­
le ira s . “ E s t iv e  h á  d u a s  s e m a n a s  e m  
u m  c o n g re s s o  d e  p a r a s ito lo g ia  n o  
R io  e  é  c u  r io s o  c o m o  o s  c o le g a s  d e  
o u t r a s  u n iv e rs id a d e s  re s s a lta m  a  
fo r ç a  d a  U n ic a m p  n a  p ó s -g r a d u a ­
ç ã o ” , a f irm a .

H u m a n is ta  -  D e s d e  o  a c a m p a ­
m e n to  s o b  a  c a ix a  d ’ á g u a ,  L u iz  
A u g u s to  M a g a lh ã e s  v e m  c a t iv a n ­
d o  a lu n o s  c o m  s e u  p e r f i l  d e  m é d i­
c o  h u m a n is ta  e  ta m b é m  p o r  s u a s  
im ita ç õ e s  d e  m o lu s c o s  e m  s a la  d e  
a u la  -  s u a  p e r fo r m a n c e  m a is  a -  
p la u d id a  é  a  d o  A n c y lo s to m a  d u o -  
denatis . A p o s e n ta d o  e m  1 9 9 4 , n ã o  
c o n s e g u iu  s e  d e s v in c u la r  d o  in s t i­
tu to  e  c o n t in u a  d a n d o  a u la s  c o m o  
p r o fe s s o r  c o n v id a d o .  E m  2 0  d e  
ju n h o  d e  2 0 0 1 ,  r e c e b e u  o  t í tu lo  d e  
p r o fe s s o r  e m é r ito .  P a u ta d o  p e lo  
a s p e c to  s o c ia l d a  c iê n c ia , a c h a  q u e  
o s  c ie n t is ta s  d e v e m  e s ta r  a te n to s  
à  d e s e s ta b i l iz a ç ã o  d a s  s o c ie d a ­
d e s , d e fe n d e n d o  p ro je to s  q u e  t r a ­
g a m  b e n e f íc io s  im e d ia to s  e  a te n ­
d a m  u m  p o u c o  m a is  à s  n e c e s s id a ­
d e s  r e g io n a is .

S o b re  o  a n d a m e n to  d a s  p e s q u i­
s a s  n o  B ra s il,  M a g a lh ã e s  r e c o n h e ­
c e  o  p ro g re s s o  d a s  ú lt im a s  d é c a ­
d a s , m a s  u lt im a m e n te  v ê  m o t iv o s  
p a ra  u m a  q u e ix a .  “ N u n c a  p a s s o u  
p e la  m in h a  c a b e ç a  c r it ic a r  a s  p e s ­
q u is a s  d e  p o n ta ,  q u e  tê m  e  te rã o  
im p o r tâ n c ia  e n o rm e . O  p r o b le m a  
e s tá  n a s  fa s e s  d e  m o d is m o  q u e  
o c o r re m  e m  to d o  o  m u n d o , q u a n d o  
s e  d re n a m  q u a s e  to d o s  o s  e s fo rç o s  
p a ra  d e te r m in a d a  á re a ,  e m  d e t r i ­
m e n to  d e  o u t r a s .  N a  m in h a  á r e a  
c o n s ta to  u m a  fa s e  a g u d a  e m  q u e  o s  
p o u c o s  r e c u r s o s  e x is te n te s  s ã o  
q u a s e  to d o s  d re n a d o s  p a ra  a  b io ­
lo g ia  m o le c u la r .  C o m o  n ã o  fa ç o  
b io lo g ia  m o le c u la r, s in to  o  d ra m a  n a  
p e le , u m  c e r to  d e s p re z o  p e la  p e s ­
q u is a  m a is  te r ra  a  te rra . U m  p a ís  e m  
d e s e n v o lv im e n to  c o m o  o  B ra s il te m  
lu g a r  p a ra  a s  d u a s  c o is a s ” .
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arca de 20.000 teses
Foto: Antoninho Perri

Tese a distância: Unicamp é uma das poucas instituições do mundo a ter mais alunos de pós-graduação que de graduação

A professora e o tempo
VILMA CLORIS DE CARVALHO (*)

Deixei o Recife em 1964 para fazer pós- 
graduação na USP, já então empolgada com 
as Neurociências. No ano seguinte fu i con­
vidada pelo professor João Baptista Parolari 
para integrar o corpo docente e organizar a 
área de Neuroanatomia da recém-fundada 
Faculdade de Medicina de Campinas. Já 
tendo cumprido as disciplinas exigidas, 
poderia continuar o trabalho que constituía 
a tese fora da USP. Fui me envolvendo com 
a construção da universidade, partilhando 
os problemas, criando laços. Ao final da tese, 
um marco na minha vida universitária, não 
se justificava que ela fosse defendida fora da 
Unicamp. Fazíamos parte da instituição.

Para a obtenção do grau de doutora em 
Ciências, defendi em 24 de junho de 1967 
a tese intitulada Aspectos da morfologia e 
arquitetura do Músculo Plantar. O even­
to realizou-se numa sala em construção da 
atual Maternidade de Campinas, onde ini­
ciou a Faculdade de Ciências Médicas. Na­
quele dia eu era portadora de um "pana- 
rício", inflamação supurada da extremidade 
de um dedo, que doía bastante até o inicio 
do ato, só voltando a doer ao término da so­
lenidade. Desde então penso em interação 
corpo!mente. O tema da tese evidencia a 
minha permanente preocupação em relaci­
onar forma e função. A arquitetura de um 
órgão, em todos os níveis, está diretamen­
te relacionada à função a que ele se propõe. 
É a anatomia morfofuncio- 
nal. O músculo plantar não 
era bem compreendido 
quanto a sua ação.

Lembrar a imagem dos 
canaviais, precursores dos 
prédios atuais que com­
põem o campus da Uni­
camp, é como ver um álbum 
com fotos antigas de fami­
liares. Traz uma sensação 
doce, misto de saudade e sa­
tisfação por sentir-se par­
te. Inicialmente pensei que 
dois anos seriam suficien- 
tespara usufruir o prazer de 
organizar o curso de Neu­
roanatomia. No entanto, a 
segu ir veio o desejo de ver o 
resultado, constatar as fa ­
lhas e os acertos, tentar me­
lhorar, ampliar e, para tal, 
faz-se preciso observar o de­
senvolvimento do aluno, 
que é onde se faz sentir o re­
sultado do trabalho do pro­
fessor. Vem então a empol- 
gação com o desabrochar 
de uns, a tristeza com as di­
ficuldades de outros. Vamos

nos enredando de tal maneira, nos entrela­
çando com tantas vidas que compõem a uni­
versidade, que não vemos o tempo passar.

Registrou-se um marco na Anatomia 
quando ela se fez Departamento e ocupou 
prédio próprio. Criaram-se novos cursos e in- 
tensificaram-se as participações nas ativi­
dades da Ciências Médicas aumentando o 
número de usuários e de trabalhos alídesen­
volvidos. Com a instalação da pós-gradu­
ação, e com a ida de seus docentes para o ex­
terior, que retornando com novas técnicas 
precisavam de laboratórios adequados, no­
vamente o ambiente ficou pequeno. A cons­
trução de mais um andar no prédio possibi­
litou financiamento para novos aparelhos 
e instalações de laboratórios coerentes com 
a nova situação, gerando trabalhos cientí­
ficos, incluindo teses de boa qualidade.

Tenho uma profunda admiração pela Uni­
camp quanto à qualidade de seus cursos. 
Sendo um cen tro de excelência é compreen­
sível a ênfase dada à pós-graduação. No 
entanto, vale lembrar que a pós é precedida 
de um curso de graduação que requer, igual­
mente, alto nível. Preocupou-me, muitas 
vezes, que a valorização dada à pós-gradu­
ação pudesse pôr em risco seu ensino de 
graduação. Parabenizo a Unicamp pelas 
20.000 teses e reconheço-a como relevante 
oficina de trabalhos científicos.

Há que considerar a importância da rea­
lização de uma tese para seu autor, quando, 
então, vive um período submetido a inten­

outras épocas. Quando consideramos um 
tempo passado, mesmo que tenha sido ma­
ravilhoso, quase sempre não deixa espaço 
para incluirmos o presente, que está sendo 
vivido. Cada instante ao seu tempo. Nos 32 
anos de Unicamp, embora feliz, tive sempre 
a sensação de estar contida num invólucro, 
que me limitava e me conferia uma forma 
estabelecida: a professora. Agora tenho pro­
curado romper es ta casca, me descobrir, me 
mostrar além da professora, não esperando 
aplauso nem repreensão. Tenho horas de 
pura ociosidade, em outras trabalho muito, 
das maneiras mais diversas. Desde preparar 
um peixe recém-pescado para o almoço até 
continuar escrevendo.

No momento estou preparando um livro 
que talvez se chame Envelhecendo junto 
ao Mar. Em2001 lanceiolivro Vivendo sem 
Calendário, Editora Komedi, que fluiu da 
minha vida. Ali registrei episódios que, de um 
modo ou de outro, se fizeram especialmen­
te lembrados. E mais um registro dos pen­
samentos que afloraram à minha mente, en­
quanto escrevia, sem compromisso, livre. 
Agora escrevo sobre envelhecimento, pro­

curando levar em conta as mudanças que 
estão se operando em mim, lendo a respeito 
do tema e, observando velhos ou quase ve­
lhos que estão ao meu redor.

Estou vivendo com entusiasmo a vida no 
Recife. Na infância fu i criança sonhadora e 
solitária, refugiando-me em pensamentos 
quevoavam sem limites, criando passatem­
pos, histórias fantásticas e devorando livros 
e mais livros. Em adulta, fui coerente com mi­
nha índole ao optar pela carreira universitá­
ria, cuja base é o estudo. Atualmente vivo 
junto ao mar. Quando a maré está cheia é 
como se estivesse num navio, tal a proximi­
dade da água. Ando na praia, penso, elabo­
ro meus escritos, vejo nascer o sole a lua, me 
familiarizo cada vez mais com a natureza. 
A vida acadêmica fo i fascinante e a vida de 
aposentada me deixa feliz. Tudo é bom no 
tempo certo.
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Teses defendidas na Unicamp�
no período de 1970 a julho/2003

so processo educativo. O aluno desenvolve 
espírito cientifico, poder de observação, de 
atenção, desperta-o para a iniciativa e aju- 
da-o a gerar uma massa critica. O pós-gra- 
duando é desafiado, por força das circuns­
tancias, a render o máximo em termos de 
produção e conhecer em profundidade o tema 
trabalhado. Este processo educativo reper­
cute em todas as facetas de sua vida, inter­
fere na sua mentalidade e amplia sua visão 
de mundo.

A Unicamp foi para mim uma grande es­
cola. Conheci inúmeras pessoas que desper­
taram minha admiração. Não tenho dúvidas 
que estive sempre crescendo enquanto par­
ticipava do crescimento de tantos. Valeu. Foi 
prazeroso. A aposentadoria, portanto, não 
trouxe alívio, apenas atingi outro estágio e 
queria vivê-lo. Aos 70 anos, ainda não senti 
vazio à minha volta. Continuo a viver man­
tendo plenitude mental e sentindo prazer nos 
meus dias. Vivendo num âmbito mais restri­
to, percebo a importância do contato pura­
mente humano e vivo bem perto da natureza. 
Observo muitas mudanças em mim, ocorri­
das nestes sete anos de aposentada. Certas 
pessoas, nesta fase da vida, afastadas de seus 
pares, de tantos amigos, são afligidas por 
sentimentos desagradáveis. Não me enqua­
dro neste grupo e lamento que estes não se te­
nham lembrado que, nesta altura da vida, 
devemos ampliar a voz subjetiva, pois ela vai 
valer por todo tempo.

Não tenho saudades de mim mesma, de

A melhor�
pós-
graduação
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Histograma dos conceitos dos 62 programas oferecidos pela Unicamp
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C o n c e ito N ú m ero  de �

P ro g ram as
C o n c e ito

M éd io1 2 3 4 5 6 7

0 0 7 19 21 10 5 62 4,79
0 3 3 18 22 6 4 56 4,66

0 1 7 17 27 3 4 59 4,61

1 1 32 68 72 21 17 212 4,60

1 5 15 21 '25 15 5 87 4,48

0 1 11 18 13 3 1 47 4,19

1 2 9 18 9 4 2 45 4,15

0 0 12 14 7 3 1 37 4,11

1 2 28 39 25 1 0 96 3,92

0 0 9 16 6 0 0 31 3,90

1 0 10 18 7 1 0 37 3,89

0 2 13 9 8 0 0 32 3,72

0 5 11 12 6 1 0 35 3,63

2 4 15 13 4 2 1 41 3,56
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Tecnologia desenvolvida por pesquisadores da TEM toma sistema de climatização mais eficiente e racional

'Banco de gelo' economiza energia ao armazenar frio
MANUEL ALVES FILHO

manuel@reitoria.unicamp.br

Conceito 
também se

indústria

 esde o ápice da crise energé­
tica brasileira, em 1973 e mais 
recente em 2001, os aparelhos 

de ar-condicionado têm sido aponta­
dos como "vilões" quando o assun­
to é conservação de energia elétrica. 
Além de responder por boa parte do 
consumo de uma residência ou em­
presa (algo como 20% ou até 25%), 
esses equipamentos normalmente 
são ligados durante o dia, quando a 
demanda é maior e as tarifas, mais 
caras. Tecnologia desenvolvida de 
forma pioneira no Brasil por pesqui­
sadores da Faculdade de Engenharia 
Mecânica (FEM) da Unicamp prome­

te tornar ó uso desse 
sistema de climatiza­
ção mais eficiente e ra­
cional. O princípio bá­
sico da nova técnica, 
que mistura cristais de 
gelo e água, é gerar fri- 

o ao longo da noite, armazená-lo e 
usá-lo para resfriar o ambiente pos­
teriormente. O conceito também se 
aplica à indústria, sobretudo a de ali­
mentos, que depende de processos 
de refrigeração.

Denominada de Tecnologia de 
"Banco de Gelo", o novo modelo vem 
sendo trabalhado desde 1976 pelos 
pesquisadores, docentes e pós-gra- 
duandos da FEM. Nesse período, 
foram desenvolvidos variados mode­
los e conceitos aplicados a armaze­
namento de calor e frio para uso in­
dustrial, comercial e doméstico. 
Atualmente, explica o diretor da U- 
nidade, professor Kamal Abdel Radi 
Ismail, os experimentos também con­
tam com a participação de especialis­
tas da Faculdade de Engenharia de 
Alimentos (FEA) e da Faculdade de 
Engenharia Agrícola (Feagri). De a- 
cordo com ele, os resultados obtidos 
em escala laboratorial são animado­
res. "Nosso trabalho vem ao encon­
tro da necessidade do uso racional de 
energia elétrica, conceito cada vez 
mais difundido tanto no Brasil quan­
to no exterior", explica.

O "Banco de Gelo", conforme o 
professor Kamal, não proporciona 
propriamente economia de energia
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elétrica, mas sim o deslocamento de 
demanda. O ar-condicionado con­
vencional, esclarece, gera frio para 
atender a uma necessidade pontu­
al e momentânea. A tecnologia de­
senvolvida na Unicamp, ao contrá­
rio, permite que o frio seja gerado 
fora do horário de pico, no período 
compreendido entre 21h e 6h, para 
ser usado posteriormente na clima­
tização do ambiente. Além do custo 
de operação ser mais barato, em vir­
tude do preço diferenciado da tarifa, 
a nova técnica não contribui para a so­
brecarga do sistema de geração e de 
distribuição de eletricidade.

O sistema de "Banco de Gelo" fun­
ciona de uma forma relativamente 
simples. O método consiste em res­

friar uma placa de metal a -15  graus 
centígrados e banhá-la com água em 
movimento, para a geração de cris­
tais de gelo. A solução composta pela 
água e pelos cristais é recirculada no 
processo, até que se atinja o índice de 
15% a 20% de gelo. Depois disso, o 
sistema é interrompido e o frio é ar­
mazenado, ficando pronto para ser 
utilizado.

Segundo o diretor da FEM, o de­
sempenho do "Banco de Gelo" é ma­
is eficiente do que o das tecnologias 
convencionais porque a mistura de 
água e gelo é bombeada diretamente 
para os fancoils, eliminando assim 
equipamentos intermediários. "A- 
lém disso, a taxa de troca de calor é 
até seis vezes maior", assegura. Isso

sem falar que o ar resfriado pelo no­
vo método não é tão seco quando o 
gerado pelo ar-condicionado co­
mum, o que ele va a sensação de bem- 
estar das pessoas. O próximo desa­
fio dos pesquisadores, adianta o pro­
fessor Kamal, é o desenvolvimento 
de um protótipo operacional, passo 
anterior a uma provável transferên­
cia de tecnologia para a indústria. 
Para isso, estão sendo mantidos en­
tendimentos com algumas empre­
sas, que demonstraram interesse em 
participar do projeto.

Recentemente, o conceito de mis­
tura de cristais de gelo e água foi 
apresentado ao Grupo CPFL, duran­
te um workshop promovido conjun­
tamente pela companhia e a U ni­

camp. Na oportunidade, de acordo 
com o professor Kamal, os executi­
vos da empresa manifestaram a in­
tenção de conhecer melhor a tecno­
logia. O diretor da FEM destaca que 
a contribuição para os programas de 
conservação de energia é apenas um 
dos aspectos relevantes dessa técnica 
inovadora. Um outro ponto impor­
tante, segundo ele, é a geração de 
mão-de-obra especializada para o 
País. Nos últimos 26 anos, calcula o 
docente, essa linha de pesquisa ge­
rou pelo menos 30 teses de doutora­
do e mestrado, cerca de 30 artigos em 
revistas internacionais indexadas, 
um livro em português e um capítu­
lo de livro de pesquisas publicado 
por M. Graw ÍTill, em inglês.

Romance rende prêmio nacional a aluna da Unicamp
ANTONIO ROBERTO FAVA

fava@unicamp.br

! ia Persona, 23 anos, estudante 
do curso de graduação em en­
fermagem da Faculdade de Ci­

ências Médicas (FCM) da Unicamp, 
fundiu ficção e realidade para cons­
truir seu romance Uma Luta Pela Vida 
(Editora Mondrian), vencedor do l fi 
Concurso Literário Anjos de Branco, 
promovido pelo Conselho Federal de 
Enfermagem (Cofen). Concorrendo 
com mais de 650 obras inscritas, que 
contou também com a participação 
de nomes de peso da literatura bra­
sileira, Lia elaborou a obra inspira­
da no seu relacionamento com o ir­
mão adotivo, Pedro, deficiente físi­
co e mental, que entrou em sua vida 

quando a estudante 
tinha apenas seis anos 
de idade.

Lia conta que seu li­
vro é uma espécie de 
diário, no qual é nar­
rada a história de vida 

de uma enfermeira, com seus exaus­
tivos plantões, o trabalho árduo e de­
licado numa enfermaria do setor de 
pediatria e os conflitos normais do 
cotidiano. Ao longo de toda a obra 
-  concluída em apenas dois meses -  
, Lia exprime suas dúvidas e seus 
desejos, entre eles o de como cuidar 
bem do menino. As vezes interrom­
pe sua narrativa para fazer conside­
rações a respeito do garoto sob sua 
responsabilidade. "Esse contrapon­
to mostra-se inteiramente adequado 
à pungência de sua história. O de­
senvolvimento das relações entre a

Estudante 
concorreu 
com 650 
candidatos

enfermeira e a criança é mostrado 
com toda a clareza, não dando a im­
pressão de ser o livro simplesmen­
te um romance escrito, mas sim, o re­
gistro dos momentos de um ser hu­
mano que avança na direção ao en­
tendimento", conforme observa An­
tônio Olinto, da Academia Brasileira 
de Letras.

A idéia do livro, segundo Lia, sem­
pre esteve presente em sua vida. Diz 
que desde pequena queria compar­
tilhar com todos a alegria de possuir 
uma inspiração diária. E essa inspi­
ração veio de seu irmão adotivo. "Sua 
história de vida, além de uma luta, é 
uma grande vitória, digna de ser 
compartilhada com o maior número 
de pessoas possível. O concurso lite­
rário, promovido pelo Cofen, foi o 
incentivo que eu precisava para rea­
lizar o sonho de escrever a história de 
Pedro, hoje com 21 anos, e dividir com 
todos, se possível, os significados que 
ela trouxe à minha vida", conta Lia.

Leitora de Herman Melville, de 
quem leu Moby Dick, e Charles Di- 
ckens, autor de Oliver Twist, Lia Per­
sona explica que, antes mesmo que 
pudesse elaborar as primeiras linhas 
do seu livro, se propôs primeiramen­
te a escrever o livro na terceira pes­
soa, transferindo à personagem e- 
moções que, na verdade, eram da 
própria autora. "Percebendo o dis­
tanciamento que criara, resolvi com­
prometer-me totalmente com a obra 
transferindo a narrativa para a pri­
meira pessoa. A partir de então, pa- 
rei de escrever com a mente e deixei 
meu coração dar vida às sentenças", 
conta a autora de Uma Luta pela Vida.
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O romance mescla ficção e realida­
de, ao trazer o relato, na primeira 
pessoa, de uma enfermeira que de­
cide escrever um livro. "Coincidên­
cia?", pergunta a autora. Possivel­
mente, como a maior parte da nar­
rativa. A enfermeira faz de seu diá­
rio, um amigo, um confidente e uma 
inspiração para escrever o tão sonha­
do livro. Mas não se trata de um li­
vro qualquer.

"E a história de seu irmão adotivo 
deficiente físico e mental que entrou 
em sua vida quando tinha seis anos 
de idade, influenciando não somen­
te sua vida, mas na decisão de sua 
carreira. Assim como a enfermeira 
dedicou seu livro ao seu irmão, que 
na verdade é meu, dedico este livro 
a ele. Suas gargalhadas, na sala ao 
lado, me incentivaram a continuar 
digitando letra após letra de sua vi­
da", diz a escritora.

Segundo Lia, o Uma Luta Pela Vida 
bem que poderia ser o título da his­
tória de muitas pessoas. Deficientes 
físicos, deficientes mentais, famili­
ares, profissionais da saúde e mui­
tos outros, fazem parte dessa luta 
pela vida. Podem fazer das palavras 
da enfermeira as suas, quando diz 
'sempre tive ao meu lado um mila­
gre de vida"'.

Lia estuda e trabalha. Ainda assim 
sobra-lhe tempo para pensar -  "não 
por enquanto" -  em outros livros. 
Um tema que pode virar livro é a 
adolescência. No entanto, Lia adian­
ta que Uma Luta Pela Vida pode se 
transformar em roteiro de televisão. 
"Talvez um episódio ou uma mini- 
série, não sei, vamos ver".

mailto:manuel@reitoria.unicamp.br
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O físico Dario Sassi 
Thober (à esq.) e os 
pesquisadores do 
Centro Wernher von 
Braun, todos recrutados 
na Unicamp

Von
Braun:
cruzada
pela
exploração  
do espaço

7�������	�#�����	��	������	
O engenheiro alemão W ernher Magnus 

Maxim illiam von Braun, que empresta 
nome ao centro de pesquisa instalado em 
Campinas, foi o responsável pelo 
desenvolvim ento dos foguetes de 
com bustível líquido da A lem anha e dos 
Estados Unidos. Durante a Segunda 
Guerra Mundial, coordenou em seu país a 
pesquisa sobre foguetes militares, 
especialm ente a V2, o primeiro artefato do 
tipo operacional do mundo. No fim da 
guerra, von Braun e sua equipe se 
entregaram  ao exército americano. O 
grupo formou um dos principais centros 
de desenvolvimento da Nasa e foi 
responsável pelo lançamento do primeiro 
satélite americano e do primeiro 
astronauta americano, bem como pelo 
desenvolvim ento do foguete Saturno V, 
usado para leva rá  Lua as missões Apollo. 
Von Braun é considerado o pai das 
viagens espaciais. Sua vida foi uma 
cruzada pela exploração do espaço. Ele 
era ao mesmo tem po vendedor, cientista 
e coordenador de projetos. Para cumprir 
seus objetivos, ele incentivou (e em 
alguns casos criou) universidades, 
empresas e instituições.

Von Braun doutorou-se em Física com 22 
anos de idade pela Universidade de Berlin, 
sendo que desde os 20 anos era o diretor de 
desenvolvimento de foguetes da República 
Alemã. Von Braun havia se tomado o 
relações-públicas da Verein für 
Raumschiffahrt (Sociedade para Viagens 
Espaciais) aos 15 anos, sociedade esta 
composta de cinco membros. Esse 
pequeno grupo chamou a atenção do 
Exército alemão. Von Braun se destacou por 
ter organizado rapidamente um time e um 
plano técnico consistente de 
desenvolvimento de foguetes, o que levou à 
construção de um centro de pesquisas em 
Peenemünde, no mar Báltico, empregando 
mais de 100 cientistas e dois mil técnicos. 
Esse grupo viría a ser o time-chave para a 
conquista do espaço realizada pelos 
Estados Unidos nos anos seguintes. Von 
Braun era aviador, velejador, mergulhador e 
historiador amador. Ele teve três filhos. 
Retirou-se da Nasa em 1972, tomando-se 
vice-presidente da Fairchild Industries, 
cargo que ocupou até 1976. Morreu em 
1977, em Alexandria, Virgínia, com 65 anos, 
acumulando mais de 25 graus de doutorado, 
centenas de artigos e vários livros.

Ex-aluno
do
Instituto�
de Física�
dirige�
centro de�
pesquisas�
em
inovação
tecnológica

Thober mostra sede 
física do von Braun: 
conhecim ento  
transform ado  
em inovação

MANUEL ALVES FILHO
manuel@rdtoria.unicamp.br

A� ��*�����(������������������������(�
����������������/������������������
�����������������������������������

������(�����������������������������(�
���������������������������	��������������
���������������������������	���������
������������������	����������������7���;"�
���������������������������������������
���������������������� ������������������
��G������;���/������������������<����� �����
B;������ 	�����������$��	�������������
'��������)���������������*�������������
���@�������������������������������������
�������������(������A��	�����������������
�����������������������������������������
�����	���������"������N"����������������
����������������������������������� ��
�;�����������������������������������
)�(�����������������������������������������

������ �� ���;����������
��������������������������
���;�������������������
�������������������������
���������������������������
�����������9���������������

a a � �����������������������;�8��
�������������&���������!���������)����
������]���;�������0����������������������
���������������������"������������H�����
���	����������	�������������������������
����������$������������������������ ������
	������ ��� ��������� �� ����������� ���
����� ������������

<������������ �B;���������������(����
����������0����������������� ���	������
��� �������#���������������� �����������
����� ��� � ��8� � �� � %� ' ����� ��� )� �� ����
����������"�������������� ���� ���������
������������������� �������������� ����
���)��;���������� �&���������E"�� ������
� ����������� � ���� � � �� �� ����8��� �� ���

?"���	�  
�������

	� �.���	

�*����8�������D�� � � �� �D�� ��	����������
������ /������������ ��;����������������G�
D- ����������������� � ��� ��� ���������
���������������;���� ����������'������
���� ��8��� �� � � �� � � ���� ���� � � � ��� �� ��
����	������ (����������(��� ��������A����
��	 � �� �� ���� ���� ��� � ��8��� � ��� ������
� � ������ ������ � �� ���� ���;�� � � �� � �8��
��������������������E���� !����������� �
��������������������������	��������������
������� � ���� ����� ���������� ������ � �
��� ������ ����� � � ��� ���������� ��� �� ����
����� ����(���������� 	���������D�

B;�����������#������������0����������
�������������������������	����������������
�������������������������������$������
D- ���� ���8������(���#���� ��� ������������
������ �������������������������"�����
���� ������� ��� ������� ������� �� �� �� �
�������������������� � ������ ���D��)��"��
����� ��� ��� � ��*����� ��� �������� ������
������� ���������������������� ���L�������
��7����"����������/�	��;�������9������
8����� �����#����� ����� ������������� ����
���� ��� � ����� ����������� �� ���"� ���� �� �
���� ��8�� �� ����7 �����(�������&�*�������
B������	��������������������������� ����
����� ����������������������� �������	�
� ����������������������������	��������
������ � � � ����� ���

9�������������������C���0�����������
�������������������������������������
��#� ����������������������������������
	��������������������������������������
������������������������9����8�����������
������������7����������������������������
�����������-��������	*������������������
/�������'�������9�������������������� �
�(� �����H����������	�������������������
���������������	��������� ����������������
�����������������%����� �#��������������
����������������������������������������
	������������������������������9������
����������� �����������������������������
������;��� ����� ��B;������ (��� ���	������

Foto: Antoninho Perri

������ D- $�� ����� ��� �� � ��� � ��� ��� ���
�� ���� ������� �� ������� ��� ����8��� � ���
#���S������ � ������������ � �� ������� ���
������������� ���� ����������N"���������
��� 	 ����� � �� ��	 �� ���� 8"� �� ������ � ���
��� �(� � ;"� 	 ��� � �� � � ���� ���� � � �� ���
�� � ��� ��� � �� ��	��� �� ��� /� ������ �����
��� ��� �� �� ����� �� ��������� ���*� ���
���� ��� ����� � �	 �D�

7�������(��$������������(���������������
��������������������������������������(��
������������0������)������������������
��������������������������������������
�������������������������������������������
�������������������	��������;���������
�������������������������������"�����/���
��������������;�������D������������������D��
B����#������(�����������������������������
��������������������������������������D/�
���������	�����������������������������D��
��#�� A�������"�������������������������������
������������������������������������	��
� ��������������	��������	��������)�����
������� �������B;������ ���� ������;���
���"� ��� ����� ��� ��������� ���� /�������
'������� ���� �������� ����������� �� �������
����������������������#����������������
�� ���������� ������������������� ��������
D:����� ��� 	����� ������ ����� ������ ����
�������0��������� �(�D������	��������������
��� ��������� ���� ����� ����� ��� ���������
�����������������������	������(���������
� ����� ����"����

7����������������������0��������������
�����������"	��������!�������������������
�������� ����������������������� �����
=!b<>� ���� ������ ���������� ����������
�������������������������R�-�������������
B;������ (� �������� ���8�	��� ����� ��������
�����������������������������������������
!���������(�������"����������������������
�����������������������;��� �	������(����
�������"�������������������������%������
������������������8���%��������������������
����������D0�������8���������#����������
������������������;����������������9�����
0����� �������� ��������� ��(� ������ ������
����������������	���������������������
������	����������������������������<������
����������������������$�������� ������
� �������� ������������������� ����������
����������������(����$�������	$�����������
���;��������������������� ��;�����	�D�

A���� ���� ��	�������� ���(��� ���� �� ����
0������������;������������������������
������������)�������D��������(D�(���������
���;���������������������D&�� �������
�����������������$������(������������
��	������"�����������	�����(������������*���
)�(������� �����������������������������������
������������ �� : ������������	����� �
�����(�����	��������������������;����������
�������������������� ��������������������
)������2F��-���������;���������������;��
�$��� ������������ �;��$����/�������������
��������	�(����#��������#��;���-������
0������ �$�� ��� ��� ��� ����� ��� ��������
����������;������������������/�����������
�$������	�����������������#�������������
����(���������������������������������
�������D����������B;�����

mailto:manuel@rdtoria.unicamp.br


▼O Estado de S. Paulo
23 de setembro ��� ���0�52�-������P�N

����P�����������;����0�	�+������0�������N
��������$�2���;��12���� ����-��������+�0�N
�����������+��H�0������������ +�����������
��������������0��2����-����������������N
������Q��,���B0���Q�2�����!�26�:����	�������
����	�@����/������������%��0�����	���@���
�H���������	�0�������6��������-������
��������+��H�0���������������?��+����������
!4��?��2�:

Y E P T V
22 de setembro ��� ����������2���������

0������5�����������-�I����������2����������N
��2�������4��@���+�0�����������-��������8���N
��2�34������-���4����0����������������
�����C�0���	�/������4������0������8����N
6��34���������3���0�����6��0�2����	����N
�2��������6��4����0C�0��:�� �0�������34��
+�,������������������34�����������������
#������ P����� ?���6���	� ������������ 8�
;�0�2����� ��� )�-��7����� ��� �2��������
L;)�M����%��0���:

19 de setembro ��>������2�-����0�����
��2��%��0����+����6�2�������2��P�����@����
���!�9��:��>������2�)������2�!����@�@���
���������7������2��9�2�0�����$����2�����0�N
������0����+�0�������/��2����������16�2������
� �-���,�34�� � �0����2� ��� �0������34��
L���M	�6��0�2�������P�����@�������!�9��:�

V  Gazeta Mercantil
23 de setembro ������������������6��N

�������������2�������D���������������6�N
3��:��6����������B����������6�3��	��������
��������7�������������������-�������+���
��0��0������������������������������0�N
��������������	������������������0�22�0�������
�H�����������+]2�-����6�AB6�2:�� �"P!	�����
�D���2�	�+�,����0�����0�����%��0���������
���2�,�����H��0����������D����4�����6�����BN
����������������������	����!4��?��2�:

23 de setembro �� ?�2�� ��������� 6�,�
���� ��27���6��� �0������� ����34�� ��� ���
��������0������5�-4���������/����������N
-�4�������:�"������� �����!B��������7�A��
��07�+������)������� ���,]�����������2	�
/��� ������ /������ ���-��� 0���� ����������
�-���]� �0����� ������L���M�����=<������
����D���H�0��	� �����������2���������������
?��/�������)D���������34���-����0�B����
��� ������ L�����M� �� ������� ��� ?��/�����
�-����0�B�������"�5��0��c�����L�����M:�
)�-��7������-�]����	�������������H�0���
���!�2����$���������2�-�����2��%��6����N
��������%��7	�)�������%�����	�����������
���;����2�-�����-���2���2��%��0���:� "�������
!B������0�������/���������7B��������:

▼ Panorama Brasil
22 de setembro � �%�����2@0�2����@��N

��	� ��0���������������6�26������2��%��N
0���	������B����-����������������� ���0�N
���������G���0����2�6�2�����������������N
������ ��� ��2� ��� �2,7��� ��� d � ����3��
��-�������6��/����+�����������������274��
��������2�����:

19 de setembro ��������0���������������
���B���6�2�0�����������0�������������N
0����,���������+����34����������1���	���7�N
���-H������6��B�0����������5D����-������
�����3��������0����������2:� ����2���N
��	���$����2����@���2-����-������������/��N
������7����-H���	�0������%��0���M	������N
��������?��/������)���-@��0�������02��N
����L����M�����)2�0���0�22�/���AB�+�07���0��N
������0�����)2�������2���������+����0�������
���0@2�2����0������16�2:

▼Jornal da Tarde
17 de setembro ��)���0��2����������N

���� /������4����� ���������� ��������� ���
6��0�2���������������0����0���0������1N
6�2� ����,���� �� �D�2�0��� �� /��� ��6�� ����
+�����������6���������������A�1,��:� ��2���
������	����+��������� ���������������)�N
-��7��������%��0���	� ����@����������
������������������������������������/��0�N
����������������������H�0��:

▼ O Globo
16 de setembro ��?��/���������������N

2����������0����������������/b��0��������
-��@��0�����!07����������������	�������N
�����0�������������/������������������N
1�������[+��0�	������������������@��0�����
!�2	� ��$����2��������2��:����������+���+�����
�����E����/��������������2��������2�����N
�5��������%!?	�%��0���	�$�������������2��
�7��Q��,���0������%!e��� ��274�	�0��������
��2��P�����@���������H�0�����"�0��2�-�����
��2��;����34������������8�?��/��������
!4��?��2��L;�����M:� ����/b��0��������
+��� ���2�0�������92��������34�����J�������
(�����0�`:

Cultura Caipira é tema de seminário
Foto: Cuia Guimarães

O compositor Ivan Vilela, que promove oficina de viola no dia 7

O grupo de pesquisa Música 
Popular: história, produção e lin­
guagem, vinculado à Pós-Gradu­
ação em Música do Instituto de 
Artes (IA) da Unicamp realiza o 
seminário "Caipira: cultura, Iden­
tidade e Mercado" entre os dias 
6 e 8 de outubro, no Auditório do 
IA. Com este seminário, pretende- 
se aprofundar a reflexão sobre a 
cultura caipira, de um modo geral, 
e a compreensão dos múltiplos 
sentidos que adquirem determi­

nadas práticas culturais originárias 
desse universo. Foram convidados 
pesquisadores acadêmicos, artistas, 
críticos e profissionais que atuam nos 
meios de comunicação de massa, to­
dos ligados de alguma maneira à te­
mática da cultura caipira. Pretende-se 
dar ênfase a dois aspectos: a trajetória 
da música caipira ou sertaneja, a par­
tir da sua apropriação pela indústria 
fonográfica, e as diversas faces do cai­
pira veiculadas pelo cinema. Outras 
informações: www.iar.unicamp.br.
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��7����� P������M

[26���� ����2��� L?%�� ��� (��C���	�@�
�����2����� �� ���/�����������0�2�����
0������M

P�����  ����L0����0����� �9��0�����
A����2� �� )��������� !4�� ?��2�M

!@�-��� (�����L����@�?��A�����
)���0����M� �����������.

O��@�#�������*���

14 horas
"���.� �� caipira no cinema�

�����������?����������������
L%��0���M

(2��0��$����2����L%��?���;�0�2������
?�������07��������O������M

����2�������07�� LA����2����	� ���������
���61������ ���/�����������0�2�����
0������M

�@2��� "�2�������L%�)!?	� ������� ���
2�6��� ��rural no cinema brasileiro.� !?	�
)�:� %����	� ����M� �����������.�
�2������U� ������0��

17 horas
)6����� ����0�2� ��� ��0����������0���
������������3I��.� �10���� (��3�26���
L6��2����M	� ���6����� #������� ��P������
P������

■Compositores � ����)�0��������0����2����
�������������%��6�����B�������@�������L��D����
+����M	�����������������������L��M:���-���,������N
2�����������������0��������P9��0������������
��2������������ �0������34�����P9��0�����N
������C����L� P��$����2M:�����0������0����N
�B�0���0��0���������2�,����������������	����N
�������0������8�� ���7����	� ��������5������� ��:�
!��4��0��0�����������������A�6����0��������N
���������6���������6��1H�0���	��������������N
��������@���:�"���@��7�6��B���2�������0������N
����2���������������/������������0��H��0�	�
0����#���2+��������������2���\��������������
���������/������0����4���������������/����I�����
0���34�� ����0�2� ��� ����� �0��H��0�	� 0���34��
����0���������6����������������34����0��2�������
������������0���34��������������������0����2����
�����:� ��+����3I��.� 7���.SSYYY:��0�������
0�������:f��:��� :

■ Educação para ciência � � � ����� ���
������6�����������-���34�����)��0�34�������
�� ��H�0��	� /��� ���B� ���2�,���� ��� c��0����
�����������������L��-�����+����M�����L/�������
+����M:� ��� ���� �� L��D���+����M	� �0����0�� ��
R��f�7��������0����������0�����������3��
��� ������� ���2��� >����/��� ��� $����� ���,:� ��N
+����3I��.�Q������5�������(���������?2��N
���� L����-M	� L��M� �EXX���<<	� 7���.SS���:0���
� �-:���0�� �:��S�-2 :

■Secretários � � �0����0��������)�0������
���!�0���B��������[�������!�9��S%��0��������
���L���3��+����M	����>���2�)�����-��$��2�6���:�
� ���@���@������6�26������6�����������01+�0���
������������������������+�������2:�)�������	�
0��0��������������0�������������0����4���������N
6����������-�������:� ���6������H����������
��� !����0���� ��� !�0���B����� ��� ���������
L!����0���M:���+����3I���L��M��EXX�X�������
�EXX�EE<�:

«Corais � � ������L/������+����M���0���2�������
��)�0�����L (�M���������2���,�����0��������
���-��� �34�� ��� ��� ;����6�2� ��� � ������ ���
%��0���:����6���������-������0�������3I���
����<����������;�P:������������34���0����0��
8����7��������+�����������;�P:

sKairós � ���(����������������������������
���D����34�������������\���5�:�)2��+����������N
��������!4��?��2�	� ����2�2��8�$����2��������
2�-�� ��5�	� ��-���� ����� �� ��������?�6������
���?���0�0���:����������������������������8�
��0�������������������������2�0�2�/����-��-��

��������������@���	���������������������������:�
���D����34��+�0����@�������L��D���+����M	������N
-�4�������������������00:�?��������6��������
��-��������B���������X�8�����7����:

■ Nanoengenharia � � ����������L/��������
��D���+����M� �0����� �� ! �� �5���� ��� ������
)�-��7����� 0�A�� ��� �� ���B� �� �6��3�� ����
+���������� ��� ��-��7����� ����� �� ��0�2��-��N
�@���0�������2���@��������������	� �����A�����
���]������:� �� �6����� �0����0�� ��� �������
��� ���6��3I������%��6��������:� ���0��3I���
��� ������3�.� YYY:������-��7����:+��:�����
0���:�� ���� �����2.� ������-��7����Z+��:���
��0���:�� :

■Sinfônica jovem � ����0����������/���N
���� !��+]��0��O�6��� ���� ��-H�0��� ��� !�����
���P���,�������2�����R�2��f��$�2������L����N
��M���/������������������"����������	�������
L�����-�M	�8���E�7����	� �����������Q�-�����
%��0���:� )�������+���0�:� ����/�������@�+��N
����� ������� �9��0��� ���%��6��������� �� ���
��-�4�:� ��+����3I��.� YYY:���0���:��S����0S �
�A0S�A0:7��� ��� ��2����2�+���� ��X����=�:

■Biologia � �J;���������B0����A���]��0����
�����2+�������0�������������������������2�-������
��� �7U22���7��� �� ����� �07��:� g� �7���K�
L��������M:����������.�Q��,����2���������/������
������;�27�:������������.����+������������Q9N
0���(��0���#�7���:� ��.���������������	�8���<�
7����	���2�������+����������������5��-�����N
34����� �$:

`�6�2��34������+��������?��+2����0����������
?��+2����7�D�2�0�����������0�2��������0@2�2���
����K�L���������M:����������.�?��2��)�����:�
�����������.� ���+������� !�2��� �����2B����
(�����	�  ��.���������������	�8����7����	���2��
�����+���������������?5��-�����34������$:

J?������������0�������-������2������5���.�
����������-�����+������,����0��������3I���
-�B+�0��K� L��������M:� ���������.� )�������
$�-�22���52:������������.����+�����������P�����
�����0����(����2��:� ��.�������������	�8���7��	�
!�2���)����L?�6�274�����?5��(�����34�M:

J��2�0�34�� ��� ���34�����0������ ��2�� ��2���
����������������034�������/�@���������0��������
����L�0���.��D������M�0�2��������������01�������
��������	� !?K� L��������M:� ���������.�  ����
�� ����� )������:� ����������.� ��10��� ��6����
Q��7����:� ��.�������������	�8���<�7����	���2����

��+����������������5��-�����34������$:

■Computação � �J(����0�������������N
����02�����25-�0���7�����-H������������2�0�N
3I������ �-��0�2����K�L��������M:� ���������.�
O�4��(��27��������!��,��Q���:������������.�
���+������� �2������ P����� $��,���P�������:�
 ��.�������������	�8���<�7����	������5������:

■Economia � �J����������������2���;����N
��.��������������������6�26������������2��N
��K� L��������M:� ���������.� ��������� �@����
(�����"��D�����?�22�-����:�����������.����+��N
����?21����!����������������!�������O�:� ��.���
����������	� 8�� �<�7����	� !�2�� ���  �+���� ���
"�������?5��(�����34���$:

■ Engenharia Agrícola � � J�������2������
������������������2����������������������N
������������2�6��������������25-�0��������
����27���K�L���������M:����������.� ;��������
������$����2���:� ����������.� ���+������O�4��
$����2��� ��� �2�6����:�  ��.� ��� ��� ��������	�
8��<�7����	� ��+����������� ;��-��:

J�6�2��34�������24�����������������0��N
����� ����,������ ��� ��+�����������������N
���� �� �� ��2�-���K� L��������M:� ���������.�
����U���2�A�����������22��?�,����:� ����������.�
���+������$�������� ���2��� $��������:�  ��.� ��
����������	�8�� �<�7����	� !�2�� )���X	� ;��-��:

■ Engenharia de Alimentos � �J�����34��
��� 0���� ��� 0��������390��� �� ������� ��� ���N
�������� ��� ���9������ ��0����20��2����.� �D���N
34�	� ����+�0�34�� �� 0���0����,�34�K� L�������N
��M:����������.�"7����P�����;�����������!��N
,�� ������:� ����������.� ���+������  �6��2� $����
���������2���:�  ��.� ������������	�8����7����	�
!�24�� �������� ;)�:

J)���������������+�0������������,���������
2�6����������2����������2�K�L��������M:����N
������.�(�����2��P��7����>��5���:������������.�
���+�������Q90���#�-���� ������:� ��.��������N
�����	�8���<�7����	������5������� �����;)�:

■Engenharia Mecânica � �J%������������N
�������0������16����������-��	������������������
�����@���0������B-��	� -���34�����������2����
���1����:�%����6�2��34���������0���������N
����6������ ��-�4��-@���0��]�10����������N
���	�?��21���	������0���	�Q���������?���0�0���K�
L���������M:����������.���Y����Q�����(��22�:�
����������.����H������Y�2���!�6B�;�27�:� ��.�
��������������	�8���7��	������5��������2�0��\:

J)���������������+����3I������������������
��D�+����34�� ��� �3����!�� ��<� �� �����0����N
/�H�0���� ����0���0���1���0������0�����4�����
�������2K�L���������M:����������.�#������Q��,�
$�����f:������������.����+�������P�����>�2�N

��� #�����:�  ��.� ��������������	�8����7����	�
�����5��������2�0��� �:

J �������7��-2���2�������-���,�3I��	�����
������2�-����������������34�K�L������������N
+�������2M:� ���������.� >@2��� � ��9A�� !�26�:�
����������.����+�������7��2U�\��,�:� ��.������
�������	�8�����7����	������5��������2�0��� �:

■ Engenharia Química � � JP���2�-���
������������0�	�+�,,U�����B2������������34�����
�����������2��+B��0��.�?��0��������7����-���34��
���+���2K�L���������M:����������.�$���2����$��N
��������;�������O�����:�����������.����+������
#������P�0��2�;�27�:� ��.���������������	�8��
�<�7����	� !�2����� �+�������"������$2�0�� ���
;)V:

■ Física� J)���27�������"7������P�2����
�����-�� � ��� "�f���f� �� ���%����P?K�
L���������M:� ���������.� P��0�2�� ��� O�����
#��-�2�P�������:�����������.����+������P�����
����� P�07���:�  ��.� ��� ��� ��������	� 8�� ���
7����	������5�������?5��(�����34�:

J����0������� ��� ��(�?� ������ (���� ����
)����D������+��D��/�1��0�K�L���������M:����������.�
O�++������$������:�����������.� ���+������P�����
P��������(��0���������6�27�:� ��.������������N
���	�8�����7����	������5�������?5��(�����34�:

J���2����34���]��0����������-H������������N
����������������+����.� )�������������,����
������2�34��0�����0��0�����34������K�L���N
�����M:����������.�)��f�����-��2��07���$�0����:�
����������.����+������;���������26���,:� ��.���
����������	�8�����7����	������5�������?5��(��N
���34�:

■ Matemática, Estatítica e Computação�
Científica � �JP@�����������1���0�����2�0�����
������������������/��6�2��0����@���K�L���N
�����M:����������.�#�-@����������������2�6����:�
�����������.����+��������10�2���h�f��R���:� ��.�
������������	�8���<�7����	���2�����������00:

J#�-�2���,�34������B2����/��2�����6�������N
��2����������������0�����2�K�L��������M:������N
����.�P��0������������-i�:�����������.����N
+������P��0����������"��D����:� ��.����������N
���	�8�����7����	���2�����������00:

■Química � �J)������+���/�1��0������2-�N
�������@0������� )2��07�����#:� $�:� L�U������
0���M.����2������	��2�0���34�����������2������6�N
����� ���25-�0�K�L��������M:� ���������.� ����
Q90���"��0��(����#��,:������������.����+����N
���)6��(��3�26���P�-�274��:� ��.����������N
���	�8���<�7����	�P����� ����5�����V:

http://www.iar.unicamp.br
http://www.encontro-comp2003.kit.net
http://www.encontro-comp2003.kit.net
http://est.cb-meg.unicamp.br/pgl
http://est.cb-meg.unicamp.br/pgl
http://www.nanoengenharia.fee.uni-camp.br
http://www.nanoengenharia.fee.uni-camp.br
mailto:nanoengenharia@fee.u-nicamp.br
mailto:nanoengenharia@fee.u-nicamp.br
http://www.unicamp.br/nidic/
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Cartão magnético vai substituir 
identidades funcionais e estudantis

� �G.�����%���@��A�
� � � � � �T � � � � � � � � !� � � � � � 	 ! � �

A Unicamp adotará, ainda este ano, o Car­
tão Universitário Inteligente, que subs­
tituirá as atuais identidades funcionais 

e estudantis. A  troca ocorrerá de forma gradu­
al e atingirá toda a comunidade acadêmica: pro­
fessores, servidores técnicos e administrativos, 
alunos de graduação e pós-graduação, pessoal 
terceirizado, estudantes dos colégios técnicos, 
visitantes e funcionários da Funcamp. O projeto, 
que exigiu investimentos da ordem de R$ 2 m i­
lhões, não terá qualquer custo para a instituição, 
pois será patrocinado pelo Grupo Santander por 
um período de cinco anos. "N osso objetivo, com 
essa parceria, é oferecer um a tecnologia que 
facilite a vida das pessoas", afirma o pró-reitor 
de Desenvolvimento Universitário, Paulo Edu­
ardo M oreira Rodrigues da Silva.

Os novos cartões trarão, além da foto, infor­
mações como o nome, a função e o núm ero da 
m atrícula dos usuários, no caso de servidores e 
professores. N as identidades dos estudantes 
constarão o núm ero do R egistro A cadêm ico 
(RA) e o código do curso. Dotado de um chip, 
o Cartão Universitário Inteligente se assemelha 
a um  cartão de débito e oferece uma série de fun­
cionalidades. Inicialmente, ele estará sendo usa­
do em todas as bibliotecas da Unicamp, para o 
controle de acesso. Também será utilizado nos 
restaurantes geridos pela U niversidade. "O s 
alunos poderão adquirir créditos referentes a um 
determ inado núm ero de refeições, que serão 
descontados autom aticam ente de acordo com 
o consum o", explica Fernando M oreno M en­
donça, gerente do projeto e técnico do Centro de 
Com putação da Unicamp (CCUEC).

No caso de professores e funcionários técni­
cos e adm inistrativos, o cartão inteligente fará 
o registro do núm ero de refeições, para poste­
rior desconto na folha de pagam ento. Confor­
m e a p ro fessora  Fátim a Pires, assessora da 
Coordenadoria G eral de Inform ática (CGI), o 
Cartão Universitário Inteligente não terá, por 
enquanto, a função de controlar o ponto dos ser­
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vidores. O objetivo inicial, afirma ela, é aperfeiçoar 
a segurança por m eio do controle de acesso às de­
pendências da Unicamp, bem  como facilitar a vida 
da com unidade acadêm ica através das funciona­
lidades p rop orcionad as pela nova tecnologia. 
Fátim a Pires lembra que outras instituições de en­
sino, como a Unesp e a Unisinos, esta última no Rio 
Grande do Sul, adotaram ou estão adotando solu­
ções similares.

Por ser um cartão inteligente, a nova identida­
de poderá agregar outros serviços ao longo do 
tempo. O documento poderá ser usado, por exem ­
plo, com o um  cartão bancário. A  medida, porém, 
ficará a critério exclusivo do usuário, que terá que 
procurar a agência para tom ar as devidas provi­
dências. Fernando M oreno esclarece que o chip 
contido no Cartão Universitário Inteligente permi­
te, ainda, que sejam  arm azenadas inform ações 
com o a assinatura digital do portador e até m es­
mo a sua im pressão digital, para exercer um con­
trole aind a mais rigoroso do acesso a locais com cir­
culação restrita, por exemplo.

A assessora da CGI afirma que, por se tratar de 
um projeto de caráter institucional, a implantação 
do Cartão Universitário Inteligente está envolven­
do todas as unidades e órgãos da Universidade. Al­
gumas faculdades e institutos já estão analisando 
a possibilidade de adquirir leitoras e ca traças para 
promover o controle de entrada e saída de suas ins­
talações. Outra possibilidade que está sendo estu­
dada é o uso do cartão para controlar o acesso a 
equipam entos em áreas reservadas. Sem a devida 
autorização, que estará arm azenada no chip, a 
pessoa não poderá usar os com putadores dispo­
níveis a um público determinado, com o alunos e 
servidores da Unicam p. Isso perm ite um a avali­
ação m ais efetiva da utilização do equipamento, 
além de possibilitar um m elhor rastream ento em 
caso de ataques de vírus ou danos físicos.

5 � �� � = � � � � -  De acordo com  Fernando M ore­
no, todos os equipam entos necessários à im plan­
tação do projeto, com o com putadores, leitoras e 
catracas, já  estão na Universidade. A instalação, 
porém, deverá ser gradual e obedecerá a um  cro- 
nogram a que está sendo elaborado pelo Escritó­

rio Técnico de Construções (Estec). Fátima Pires 
adianta, porém, que um projeto-piloto estará 
em operação no CCUEC, para avaliar de forma 
prelim inar a tecnologia subjacente. Ainda se­
gundo ela, serv id ores e alunos receberão o 
Cartão Universitário Inteligente em quiosques 
instalados em  pontos estratégicos dos cinco 
cam pi e dois colégios técnicos. Na oportunida­
de, haverá uma ampla divulgação desses locais 
e sobre os procedim entos a serem  adotados.

A  assessora da CGI afirma que os usuários do 
restaurante do H ospital das Clínicas (HC) de­
verão ser os prim eiros a utilizar o cartão inte­
ligente. "Espera-se que, aos poucos, todos os 
m em bros da com unidade acadêm ica estejam  
de posse do cartão e que progressivam ente no­
vos serviços sejam  im plantados", diz. Fátim a 
Pires ressalta que até que isso aconteça, aque­
les que não estiverem  de posse do novo cartão 
poderão fazer uso dos serviços norm alm ente, 
visto que serão m antidos os m ecanism os exis­
tentes durante um período a ser determ inado. 
Assim que o projeto estiver concluído, cerca de 
50 mil cartões estarão circulando na Unicam p. 
Cada cartão tem um custo aproxim ado de US$ 
5, que será bancado pelo Grupo Santander.

Um a Central de O perações (CO), que funci­
onará junto à Pró-Reitoria de Desenvolvimento 
Universitário (PRDU), fará o acompanhamento 
das questões relativas ao uso do Cartão Univer­
sitário Inteligente. A  gerente do setor, Cleusa 
Filipini Ferreira, esclarece que, no caso de per­
da, roubo ou extravio do docum ento, o usuá­
rio poderá acionar a CO para comunicar o even­
to e solicitar a segunda-via. "N o m om ento o- 
portuno, nós divulgarem os os telefones e o e- 
m ail da Central, para que as pessoas possam  
m anter contato", afirma.

O  pró-reitor de Desenvolvim ento Universi­
tário reforça que, com o advento do cartão in­
teligente, o acesso aos diversos serviços colo­
cados à disposição da com unidade acadêm ica 
será facilitado, bem  com o a segurança ficará 
aperfeiçoada. "Vam os usar a tecnologia para 
m elhorar o nosso d ia -a -d ia ", d estaca Paulo 
Eduardo M oreira Rodrigues da Silva.
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